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Está . sendo esperada hoje em Blumenau

mna comttiva do Estado Maior das Forcas
: Arn'ladas', chefiada pelo General Arthur :Ou-:

.. < al"te Candal da Fonseca,
.

.Chefe do Estado
'
.. " Ivfaiol' das Forças Armadas, integrada por
'15 oficiais e mais um representante do Minis-

.térío das Relacões Exteriores.

Aqúi,. os ilu�tres visitantes serão recepeio­
nados às 10 horas na Eletro Aço Altna, pela
diretoria daquela conceituada -industria blu­

.. menauense� quando percorrerão as instala-

ções da 'AN:ona.
�' .$

..

Çâmara Júnior já prepara
..

Gonvencão Nacional
:' ..... ...:' ,":'

.

"':
.

Na l'ewlÚió de .arrteontem do, Capítulo de
Blumenau da Oãmarâ Júnior, .foram consti­

tuídas as comissões que responderão pela or­

ganização
. da ,'19a COnvenção Nacional de' Cã­

maras Juniol's, qúe Blumenau sediará em

". 1973. " . ,-. .:»,

i 'No total, são 10 comissões, tendo como

"Cool'del1'ador' Gel'êil o Sr: Adolar Herrriann,
ex-presídentedo �Capitul0 locaL P01' outro Ia�
do, chegará a Sarita Catarina 110 próximo dia
17, ,:pl'ocedeute do México e Curitíba, o SI'.
Luiz Friecl'l11a.nn Burgos" Funcionário Inter­
naciomlLda Câmara .Jimiól".

Aqui' em nossa cidade, vai reunir-se com

o Capitulo local da Câmara Junia!', de-rendo
ser homenageado com um jantar, depois de

.... conceder entrevista coletiva à imprensa,

11.1'·· URO

Também :'em Blumenau, no periodo de 18

a 23 dei. corrente mês, será realizada a Sema,.

na ela 'Comunidade e a Semana da Saúde,
" prornovidas pelo Setor Regional da Campa- .

nha Nacional de,' A.limentação Escolar.
.

o movimento I�i instituído 1301' decreto lei
da Presidência da República, assinado em 17'
de janeiro de,1967 e é realizado através os

setores regionais a quem cabe coordenar as

, ..providências para a sua realização, em cola­

'bm'ação com órgãos públicos e .particularss,
, .'

Cordeiro. de. Farias
deseja a Médici êxito

:
.

.

todo-setor
I" 'PORTO . ALÉGRE tAJBí

.

essas ccndicões darão continuí-
-

cise-, ;�;lly, no. �U{l:? dia, scpa-
'.'..... O' Marechal Cordeiro de' {iade e aperfeiçoarão . a. obrá rar o JOIO do -trigo .

.iFmias.:des�jcll que ü Persiden-.' .iníciada em' 1964.' I O marechal, que' é o único

te Médici saia do Executivo, i o: Marechal Cordeiro de; sobrevivente do !,'TUpO de ofi-:
. com. um governo verdadeira- Fadas disse não acreditar 'que dais comandantes que partici-

:mcr.te.c,!-cepçíonal" obtendo no a concessão de anistia SOILI-. 'POli da campanha da FER.. es-

terreno l;blí.ticó o. mesmo êxito.
.
dono o problema político bra- teve no 511� participando de

'�lue cm outros setores 'c' "e�- . sileiro, embora considere pos- uma ccnvcncão ue cx-comba- '- Costa e Silva não tinha

tabelecendo 'UlÍl {liiijogo :franco. sivcl ,"uma revisão de deteTmi- tentes. Detcn(io,:;e no' C:;am>: .' o senm político d� Castelu c,

.'e completo. cem os': polítiçm,". .

'r.ados casos, '5\:1n se COl15ti- da 'rc\'oluçiIll de '1964,
.

tli:;:se ü meu ver. lodos (15 problema:,

! '-c" MUit�l gente. ,_' é cu .;' tuir em, pre:cec[entc·'. Mani- 'que o governo de Castelo BTan- �llltÍ bC slicetleram Da .:'poçú
';cc;mpa-l.. tilho ,.dessa pI'�o;:;ura- ;fr.stcu opinião de. qu;;:' Df> có foi de. sacrifício pois 111,;: tlecqrrem da falta de entn:i-

ç�o _::_ acha que vivemos nt\In , , nWudo problematizado. e em c'oUt1e· exeçu'tar ít tarefa: mais sarnento eriLIe' u exc<"utivo e

período sem a plenitude da Ii- .. lcons.tante"11lutaçao cm: ilUC ingrat:i. das Te'voluçõe�: ,ll �jllní- '.

o legislatiVo" ín::lusivc .de h'l"'

',benlade, 'ma;; é pi'celso que da '. jvivemos' � niío, se' recom�n{la tiva. "Houve algLÍus {'xageros. . ]Jilídade: c entendimento; Sc is'

se rC,1:abde,ça pçis (} régÍmc,: 'ttn11L" diréir:iz polítiC�t rígida. Ina;, neI1I1Uúia iIíjtl:;lica Jc)i f{' não tiw�;c üí'lLaJo não k-
.'

.1deal pam. o :rnomeiüo ,vivido'.' : Países,., sem: infra-estrutura ccnsientem::nte pmlicatía por ríamos hoje o Ato InstÍlucio�

J:iclo país exige Ut11 eXecutivo jnÚ:graI _::. iriateriál e política !Castelo" que: era' um llOni;;m' utl 11limel'o 5, friwu, O, Plc�i-

forte e 'um legElntivn "iiÜlante,:.,: - ccruó.,:.Q Brasil, 1,0, seu cu-' conseientc.':�",· '., ôeúü,'1Viédid -Chegou ao poJ:::r
C operoso-, afora úma b!lO�.i>, 'tenüú" exigcnl ':um' 'c;<ecutÍvo :. ---'-' O governo Costa c. Sih"ú

.
após todo$ esses acontecimén ..

:<;ão' <;onstrutiva; afirmou; éi'rr· ,f: ,qu�, diSIJÇlihá. Ue meios . para nãO' teve a,111érÍlalidadc pulúi," los,; agora, no. seu entcndá-

,
t:!l.!:revista exdusjva aO' JornaL.' 'ligir; no ·.momento propicio, cá de seu ttnleceSBol', i.fUl! fora já cunwçam a ap,irccer O� COJ1-

.

/,Zero. H(lIm", A;sinuIDil,qú;:., ',"até cqm vio�enda".se for pie- uma revelação con;;í.!guintlo in- tatos na ,irea política.

tcgrar o Congresso na irnplan­
tacão das reformas propostas,
sendo que nenhum projeto do
executivo' .deixou de contar

com a partícipação das lide­
ranças políticas.

•
DE :�2 a 2'1 1:10 cOÍ'rcntc realizar-se-á

, cm. ,FlorÍauÓllOli$, o Primeiro CO­

NEU""':' Conclave Nacional sobt� o Eil­

sino trri1vel·sitá.rio, uUIDa' inicl;ativa do

Diretório Central (los Esbidantes. _

NOV.4MENTE eu} BIumellau, o. depu­
tado federal Abel AtUa. dos Santos. Em

n,oSsa/. cid�de, ele que' é pl'esidellte, elo

nirefério Municipal da ARENA, deverá
ll'iállter nOVOs, contatos C6ni membros

(lu .seu partido, con:i vistas ao . pl.eito
eleitoral (le novenlbro prõxi!no.• SU�

CESSO absoluto a apresentação (1e on,..

tem no Teatro Carlos Gomes, do BaJ-
.'

,
lei Staghul� ue São Paulo, com baila­

.' rinos de categoria internaCiouàl.­

ON1,'El\1 dirigentes da Fnuda(_'ão Uni,.

ver�ida{le Regional de' Blumcnaú fOl·tW1
l'!;:cebidos ,em Florianópolis 1)e10 Gover�

.

nador Colombo Salles. O encontro efe�

tivlIu-se COm o objetivu de l1l:trcar uma

data para a paiestni. que;)' Chefe do

I!:Xecntivo Estadua.l llroferirá na FURB.

_ DE I'.' a S de outubro lJróXÍ111o. o

l\IunicíllÍo de Três Barras será palco da.

/.\rar.de ma.llobl·a de guerra allualmeu"

te realizada com unidades milital'es do

Terceiro Exército. O,l'Qj23'.' RI deBlu­
menau também se .Útrá l)Yesente.. ".

HOJE é dia de se tomar um bom wysI;:i

(! dauçar ao Som l1e !JUa. lliúsica. Ati

ut>ónalh,tas do PC(lÍ:o 11 l�ollVjdanl vo:"

cê para dar presença hoje a noit.e na

"La ROllil." -elU Ca�boriú. às 22 horas.
liIIl DIDA'nCA da Educação Sexual, u.ma

útlma coleção de três vohunes que ,roce,
pOlle a(,quirir agora. através da Or�

.;anÍzação Nacionalde Incentivo a Cul­

tmu, a qual estã llistribut:ndo a obra
em BlumCllau. ..

1,1
SetembTo de 1972 - Número 1:3.218

, ,

RECURSOS À EDUCA{�ÃO'
, �

Até o firtl deste mês será essinade convê­
nio entre o Ministério da Educação e Cultura
e ii Sec;retaria da Educação, pelo qual ser�o
ap!icaC:,os recursos da ordem de Cr$ '.. " .,

8.569.315 �15 centavcn, no peto!' educaól)nal
catar inense. Também deverá Ser desencadea­
da em Santa Catarina uma nova politica de
concessâo de Bolsas de Estudo.

I,ume
- \8 13 horas partieiparâo de almoço ofe­

recido pela FIESC .110 Restaurante 'I'ipico
Froshin, devendo estar presentes também a

maioria dos industriais de nosso município.
Amanhã, viajarão com destino a 'I'ubarào,

onde visitarão a Sotelea, rumando em segui-

as Forças
au hoje
da a Laguna onde farão rápida visita ao Mu­
seu de Anita Garibaldi, retornando após pa-
1'a Florianópolis .

Na segunda-feira, a comitiva do EM:FA

prossegue sua viagem pelo sul brasileiro, ru­
mo a Porto Alegre .

IIAuto Escola" é a co­

queluche d� memento.

Em quase todas as dcla·
des brasileiras que pos­
suem Um movimento ra­

zoável de trânsito,· se en­

contram crganfzaç5es do
gênero,

.

A perícia do motorls­
ta de hoje, -cada vez

mais intenso, dado·o nú­
mero de veículos, é a

razão cio sucesso das
,', "autc-escciae", A aplica-
cão mais severa da lei
cle

.

Trâ:l�itl) _também é
, motivo para qVe iodos
se ponham em dia quer
nos aspectos'teóriéos ou

�r�tkos da afta de di ri·

�ir� é�i'-o':'qÚe- seíúj)re'
há' os" descente n t e s,

Aqueles que acham ona­

roso, os que !!3referem
aprender sozinhos e os

que não aprendem mm­

ca,

Escola
,

- .

' ....._.....__.....__1���;�...,�.o; ...-----,------__�_"""....,..,.....-_,...-_._;:

(ELESC·
Objetivando melhorar

e sobretudo 'modernizar
a Sua frota de veículos
motorizados, a CELESC
� .Setor Blumenau
acaba de adquirir da
Ford, nada menos que
12 novos veicules, os

quais chegaram ontem a

Blumenau.

com 'nova frota

-. Constituindo-se em 3

I
3 caminhões; 8 pick-up
e uma Rural. a nova fro­
ta deverá ser distribuí-

I
da 'entre as agêl\das que

,

estão vinculadas à CE­
.

",. LEse'
- - Setor de Blu-

menau .

i
f�....,.;...__....... .�_�--n;;�"'�-........��,_��.,_"_"_o·,..._. ........__._w_._._�_·......'_T__••_'___, ......

r j t
.,

cur o
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EVALDO TRIERWEILER

.
. Kalidasa, famoso dramaturgo indiano escre­

veu: Cuida deste dia !
.

Ele é a vida, a própria' essência da vida. Em
seu breve curso estão todas as verdades e realida­

'
.. des da tua existência. A benção do crescimento,
a glória da ação. O esplendor da realização. Pois
o dia de ontem não é senão um sonho e o amanhã
soinente uma visão. JVtás o dia de hoje bem vivido
transforma Os dias de ontem mim sonho de ventu- .

.1',,1; e Os dias de amanhã numa visão' de esperança.
Cuida bem, pois, do dia de hoje! Eis a saudação à
alvorada.

Pela-manhã corneca o nosso dia. Costumo
.percorrê-lo num rápido pensamento. As aulas, os

'êxitos, os fracassos, as vicissitudes, os aborreci­
mentos e depois entrego tudo a Deus para que

-. ;sãiá bem em todas as lides. Está na" mãos dele
'auxiliar-me .para que l�'lda 'de mal aconteça e eu

.

possa à noite.deitar-me tranqüilo, satisfeito do de- '

ver cumprido. Só assim é possível viver ,

. Existem ao longo dia e já o podemos prever
. pela manhã, mementos que desde já almejávamos
pelas costas. Infelizmente não podemos escapar,
temos de morder a cortiça do desgosto, e cami­
nhar por atalhos ímpérvíos Os quais gostaríamos
de, ignorar. Gomá, porém, desviar é impossível,
então preocupar-se é pi:or.· E tudo não passa en­

tão de um rápido pensar O que resta é espera}' e
.. procurar contornar da melhor maneira possível o
irremediável,

Se é verdade que existem momentos duros
no viver de cada um, por certo existem também,
momentos que gostaríamos de perpetuar. Mo­
mentos de trabalho agradável, de compreensão
aue são uma bêncão no decorrer do dia. Um de­
l�s já. fala

-

o dramaturgo é a bênção do cresdlT��n­
to, este se não for do corpo pode ser da experien­
cía e do' saber. Cada um cresce dia a dia quando
:,:e aprofunda em seus trabalhos e procurando me­

lhorá-los cumpre o seu dever cotidiano.
Ou.tra glória que menciona é a da ação, Nin­

guém mais satisfeito do que o indivíduo que du­

rante o dia fez o trabalho que se propô". A noite

para ele traz a alegria de um descanso mereci?G
e o prepara para novas realizações no dia segum­
te

.

o que não conseguiu realizar hoje .

Quãnto mais bem vivido o dia de hoje tanto
. mais mensagem dá para o dia de amanhã. por-

. tanto, a felicidade do 'dia de amanhã está em gran-
.

de parte no viver bem. o dia de hoje. V!.vamo-lo,
por consegrunte, bem, no que tange a nos. E tu­

do o que não foi previsto, mas que
.

aconteceu,
,...

subscrevamo-lo ao destino e não permitamcs que
as peripécias desagradáveis do dia, maculem a

nossa boa vontade de bem viver o dia de hoje ..
Aproveitemos o máximo os nossos minutos

de trabablho porque eles perfazem horas, horas,
de satisfacâo . Se todos forem de ociosidade, gera­
rão o tédio. E nada mais triste do que viver en­
tedíado .

N,óS, .DE,US E o
É uma' evidência que por ereto fortalecendo minha !cm-.

ruais que se procure fazer o 11rança. Procura-se o positivo,
bem,

.

sempre existe alguém enobrece-se na prática das

{fes�oi:it,�Pte com a nossa con- boas ccisas da vida, Percorre- .

..

duta, Esforça-se, luta-se por se uma trilha de .

rosas des-

·
uma 'boa formaçâo .moru! '! -viando-se dos' espinhos. prati-
espirjtual, conSegú\!-se, razoá" ca-se· o beni. c\'ihmdo-s.e a .to-

. ",:'0' . rusto.·'o" ll1ul',--: nãc}' cxi�tevelrnente isto, entretanto sem- " -
.

pfe .éxiste 'algüém pará querer pctf[-1ç50. entretanto procura-

nos fazer o mal ou truncar _
-,:5'C vencer Os problemas em

nossa vida, No môo de pcs- pl'ol de algo me!hor, RUS­

soáS' de valor sempre têm os_' SEAU., cm um dos seus pen-

samentos: scgu',indo o cami-
.cierrios descol1tente�, Abrç-�';:

. nho
.

certo aprimorarás tua·
a alma, confia-se em �dguén1

personalidade e lucrads der­
c. nunca se tem a compreensão

.'

Tmmente. Este andar corretoal!úéjada,. porque? - Nada de
hoje em dia parece tão fácil.

cClTIplexos e Silll ápcnas ver-
mas na realidade não c; é sim

J,ides, veracidades áuéis, Nos'
um 'caminho muito difíc'it de-

· esforçamos., DEUS, ev�dentc- vida a crescente e enganosa·mente. nos ajuda; mas porque
.. v:dorização da viciosidade da

O' "'diabo" se intromete?-
v'ida em contato com.' a huma-.

Puralehul1cnte ao SUPREMO, 'uidade. Nos nparent,l que
· vai se levando uma vida exem- aquele que vive sem obserVllf.

pIar" procurando banir os de-' '!preceitos, mandamentos, que
feitos; aprimorando-se nas vir�

.

não liga para o caminho certo_

tüdes ....i.'< eis que surge alguém parece que vive num mar de

i(juetendo nos p;isar., querendo 'Tosas; às vezes chegamos a

nos desmerecer, querendo nos ficaI; atônitos com esta qlwsc
çalimiar; porque meu DEUS? verdade, entretanto aquele é

.

:_,. Se estamos procuraI)do o. um mar de rosas tempofllrios
m�lh�r! W. Santayana" e 'enganador. Á. pessoa nunca

grande filósofo e escritor ame- se perde por ter o seu cará-
rícano, declara em um dos

.

ter, embora às vezes lhe custe

seus livros; Nos escombtos 'aiguns dissabores; ao Ser dá-

,acl:uir�;; sempre algo de, con- fmpacto, ser perseguido., sofrer,

'DIABO HERC!LIO PEREIRA LIMA FI?

ingratidões. etc. A pessoa de

caráter é aquela que encara a

'vida sem medo,' com otirnis­

mo. agindo sempre correto,
embora nunca chegue �l perf'ei­
ção. A pessoa sem caráter, ()

desvairado. é aquele que se

'deixa levar pela ânsia do pra­

zer mórbido, que se deiía Ic­

var pela torrente das pl\ixõ�s
'de�)enfreadas e pejos �'ício$ que

enfraquecem a personalidade,
A moral em relação à nossa

socj�dade atual é uma moral

dosada pelo egoísmo., pelo co­

modismo e por um julgamento
sem analogia com algo produ­
cente. Existe a moral dos cas­

tos espiritualmente certa. en­

tretanto cçHldenada pela maio­

ria COlll0 UDla anomaliu. E a

jnlOral desenfreada. regulada
pela falsa liberdade que nada

ma�s é do qlle a libertinagem
;(1o's corruptos. Confundem
muito libertinagem com liber­

dade. Muitos
.

acham que não
ligar para os preceitos. não li­

gar para as convençGes seja
liberdade, limHo pelo conlní­

rio isto é a erntda lib�rtina-

.

Ser 'independente dizem al­

guhlas e�pósas é ser para fren­

te, é ter liberdade. ü próprio

livro de DEUS diz o seguinte:
os esposos combinem-se, pro­
curem harmonizar-se, entre­

tanto veja bem a mulher: que

o chefe da casa e da família é

o homem; não é a imposição!
- Não é o ditadurismo! �
Entretanto é a voz predorni­
nante. A vivência de um casal

é intocável: os cônjuges de­
.

vem se livrar das correntes pa-

ternas c maternas panl perso­
nificar SU<1 vida de casuos. A

vivêncitt do casal deve ser in­

dependente. Pais e mães
.

tiÓ

funcionam em conselhos ou

opiniões, entretanto sem imis­

cuírem-se na vida. dos filhos.

'A quase igualdade de f01'111a­

;ç50 e de nível SOCIal entre. o

casal sflo duas coisas ess�n­
eiais para a boa convivênêia
ro mesmo'. SÓCRATES, em

11m· dos seus pensamentos so­

pre o matrimônio: sacrifiquem
o exagerado comod,ismo e

egoísmo para uma boa vida� a

'dois. Quando se Juta' pelas
boas coisas. quando se' vh'e

'por um caminho certo, sem­

pre se está com a consciência
.

tranqüila,. entretanto não .' se

pede ser infalível; por hto
mandemos o "diabo" às favas

c lutemos para engrandecer' ca­
da vez mais o nome de DEUS.

. '

o: BD E O DESENVOLVIMENTO.

."'
".
_. ""'..' .', .

DESENVOLVIMENTO não' é coi­
.

. sa tranqüila nem agr.adá-
'. vel de fazer, mas dedsão que im­

pHca em muito esy':>rço; ifl1agi­
nação, e boa administr�çãC)1 dis­

se o Presidente do Banco' do

Brasil, Sr. Nestor Jost,. em . pa-
le-stra feita em Brasiiia para os

administradores d,o Banco, ao
'

.. mesmo tempo qUe os alertava

'para o f�to de que em 1975 <>

Brasil deverá ser, economica­

me!1te, o dobro d'a que era
.'
há

.

apenas 8 anos antes. Esse pro�
cesso de desenvoIvimentó con­

cluz-nos à uma mudança de ati­

tude, eis que som'Ds obrigatoria­
mente nete envolvidos. Há me-

.'

nos de 30 anOs o Brasil, ainda

sem siderurgia e Com uma po­

pulação de menos da metade d.e

hoje, tinha um consumo "per
'

..

'

capita" de aço da ordem ge' uns

contra 05 6 quilos

relação aos anos 50 - e Matq
Grosso e até .Arriazcmas e Pará

foi citada pelo Sr. Nestor Jost

como exempl'D de vitalidade da

&col1omia brasifeira e de que o

Pais· tem condições de crescer

,'apidamente. Outro exemplo foi

a Transamazênica, idéia' nascida
há 2 anos, quando da visita do

Presidente Emíli,.,·· Garrastazu
Médici ao. Nordeste, .então du­

ramente atingido 'pela seca. Não
obstante, a Tr,ansamazônica está

sendo uma realidade e empol­
gando a Nação. ,

:

A: CONSTRUÇÃO de Brasília e

:. '. a conseq�nte ah'ação' do
< ttesenvolvirriento para Os .'Esta-

9-05 de Goiás - hoje - com

iua oGtmgmia irrccQnhe<;ível em

A ABERTURA de agências do-
Banco do Brasil, notada­

mente em áreas fortes e de im­

portações dos nossos produtos;
atuando no financiamento e fa-

'.'

dlidade às transações. Os re�
cursos para esses finandamen<

tos sâo angariados nos próprios
países compradores. Para o Sr.

Nestor Jost; são grandes as van:'
tagens trazidas pelo EURO-:

BRAZ; criado prinCipalmente;
para trazer investimentos de eaC

pital pa�a o nosso País, não ob_s.;;

tante sua atuação seja mundial;

A PARTICIPAÇÃO d,o Banco

do' Brasil e outros bancos"
multinacionais está agora a ca�

minha, para resolver priOblemas
de desenvolvimento brasil�jro
em outras' áreas_ A presença efe­

tiva do Brasil no mercado final1-

ceko mundial; est� reduzindo o

cu-st.o do dinheiro, pois é prática
internacional que Os emprésti-
11;05' a clientes pouco 'conhecidos

seíam feitos a taxas mais altas,
devido ao risco. Hoie 'O -Br�sn
cC:)I'Is.egu-e empréstimos a juros.
reduzidos, em face da confiança
íá adquil:ida mundialmento.

CRíTIC'AS INFUNDADAS
A falta de um conhecimento mais amplo so-

bre a economia brasileira e, mais particularmen­
te, sobre os instrumentos de politica econômica
'entre nós utilizados, parec-e ter levado o "The
Wall Street Journal' a conclusões defeituosas so­
obre certos aspectos do desenvolvimento nacional.

Ao analisar o processo de combate à inflação,
por exemplo, assinala a publicação norte-america­
na que o sucesso obtido decorre, fundamental­
mente, da manutenção de Um baixo nível de au­
mentos salariais; de tal forma que ';0:0;, trabalhado­
res cada vez' podem comprar menos COm o que ga-
nham". .

.

Um rápido exame de nOSS1 política salarial,
entretanto, mostrará que Os reajusaamentos con­
cedidos aos trabalhadores compreendem, além da
correção efetiva dos efeitos inflacionários, Um ou-

,

iro acréscimo correspondente ao aumento da pro->
dutividade global verificada no período: Assim,
em cada novo acordo, os trabalhadores são con­

templados com um acréscimo real de salário, fato
que deve ter escapado aos rigorosos críticos do
jornal estrangeiro.

Além disso, o Governo vem provendo, atra­
vés de programas específicos, uma série de servi­
ços assistenciais, que, utilizados gratuitamente pe­
lo trabalhador, podem ser encarados também co-
mo um ganho 'l:eal de salário.

.

o BANCO do Brasil é, realmen-

fe; a a�avanca da grande,
média e pequpl1a empresa brasi­

ieira,
.

tanto na ind.ústria como

na agriculturar comércio e pe­
cuária - afirinou o conferencis­

ta, esclarecendo que os demais

bancos se9uem�no muito di5tan�

teso Dia a dia, um noV'l) produto
está ingressandQ"" na pauta de

noSsas exportações, e o' Brasilr
para crescer rapidamente neces­

sita de im'portar,máquinas, equi­
pamentos; tec�bl()9ia avançada.
Mas, para importar[ tem de ex'

portal< bantànte.
'

[

I
I
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ALEMANHA E POlôNIA

RECOMEÇAM RELAÇõES
BONN, 14 mPIl - A 'República Federal da Alema­

nha e a Polónia restabeleceram hoje relações diplomá­
ticas, que estavam Interrompidas desde a segunda guer­
ra mundial.

Um comunicado conjunto distribuído hoje ao final
da vísíta de dois dias efetuada a Bonn pelo ministro de
relações exteriores polonês Stef'an Oslowskí anuncia o
acordo dos dois governos para normalizar suas retacões
diplomáticas.

'. .

o comunicado disse que ambas partes concorda­
ram abrir a partir de Jioje suas embatxadas em Bonn
e Varsóvia e que os embaixadores respectivos serão (lesig­
nados "o mais depressa possível".

Faleceu o célebre ator
de cinema William Boyd

LAGUNA BEACH, Califórnia, 1-1 (UP!) - O cinema teve
16 Tarzans, seis Zorros, 'dois Super-homens, três Batmans e
dezenas de Lassies e Rin- tin-tins. Mas Só haverá um I1opa­
Iong Cassídy: seu criador, "'illia.ln Bnvd, que morreu aos 74
anos de idade terça-feira à.noite.

.

Eoyd foi o primeiro vaqueiro do cinema. a entender a po­
tencialidade da televisão e, já nos seus primeiros dias fez uma
série de filmes baratos. acabando por transrormar-se numa
das maiores fortunas dl� Hollywood .

O atol' ficou tão identificado com o "cowboy" de roUpas
llcg-ras e cabelos IlrateatIos que seu lugar não pOde ser toma­
do por nenhum outro, Depois que se aposentou, Boyd se re­
cusou inclusive a dar elltrel'istas, temendo flue as críancas vis­
sem que não era mais o herói das campinas que rcpres-enta'\"ll.

As cerimônias funcbres serã-o realizadas cm particUlar,
Boyd deixa como viuva a ex-atriz Grace Bradley, que foi sua
(111a1'io. mulher.

.

TIm porta-voz do South Coa.ts Community Hospital, onde
Boyd fie encontral'a em tratamento deste junho, informou
tIue e!e morreu em eonseqü·enda de um ataque ca.r{liaco c da
doença de Parkinson,

Boyd te,;e um breve periodo de e.strelato !la década de. 1920
com o galã de filmes romântIcos, quando o produtor (.�eeil B.
de lUilIe decidiu explorar seus cabclos prematuramBite bran­
cos. A partir·daí, porem, começou a decai, prejudicado por
uma vida luxuosa demais c por grandes dividas no jogo. Em
1948, sem dinheiro, compreendeu o potencial da televisão e oh­
tel'c os direitos de 66 filmes baratos que titúla realizado :.t

partir (lc 1935. Os filmes giravam em torno de um pel'sona�
gem chamado Hopalollg Cassiily.

O nome do personag'em foi retira(10 de uma série de his­
iórias de vaqueiros de Clarence lUulford. 1\:las pouco do ori�
ginal 'restava no cinerila. O Hopalong dos livros \ivia, bê­
bado e mascava fumo.

O Hopalong' do cinClllit nunca mostrou itlleressc em be�
tida, fumo ou· mulheres. VivÍa. limpo c vestia roupas pretas,
eom ornamentos prateadoS, num tempo em que a. maioria dos
Heróis de cinema. usava roupas extravagantes e o chapéu pre­
to era o sinal do vilão, não do moeinho._

BO'yd conseguiu vender um filme a uma estação de j,v lo­
cal por 200 dólal'es e obteve Sucesso acima de expectativas.
E;nl pouco tempo era. um homClll rico pela venda de =-eus fil­
mes c autorização pa,ra emprego do seu liome em brinque­
dos c roulJas.

Depois que os 66 filmes originais tinham sido levados ao

ar pelo mBlOS quatro vezes cada um e a demanda colithma­
>'a, a NBC cOÍlvenceu Boyd a. fazer lllais 26 filnÍes, eSpecial­
mente projetados para a TV, tendo Gahby Bayes como coad­
juvante. Em 1951:. tirou a sela de seu cavalo branco, "Top­
per" e come�ou a gozar a aposentadoria.

Boyd fez {I último aparecimento público como Hopalong
em 1961, quando foi convidado lt ina.ugurar wna. rOtlOfla em

Paim Descl't. Recusou a tesoura. qUe lhe ofereceram, puxou
o revólver e cortou a fita de ipauguração a tiros,

SAIGON: NÃ'O ACEITAM·'
GO,VERNO DE CO,LIGAÇÃO

- l

PA,RIS, 14 (DF!) - Os Estados Unidos e o Viet-'
name do Sul rejeitaram hoje a última proposta co­

munista pa;ra a formação de Um governo de coliga­
ção de três partes em Saigon, qualificandO-a de ma­
nobra enganosa destinada a tomar o poder no Viet­
name do Sul com apoio norte-americano.

O negociador norte-americano WlniaJn porter
disse que um documento com a posição do Víetcong
do dia 11 passado "não é nada mais que Uma aberta
tentativa de por o Vietcong no poder no Viet�ame
do Sul sem eleÍ{;ões" .

-

"Eles (os C�1l1lUüstaS) IJ.ão podem suportara
idéia de eleições sob supervisao internacionar', dis-
se Porter.

.

A reul1ião .de hoje coincidiu com os cresqentes
rum(}rés de que o asseSSOr presidencial norte.'-arnerí­
cano Heriry KissÍl1ger se encontrará com os negocia­
dores :rwrte-vietnamitas durante sua visita à França
amanhã para conferencial' com o presidente Geor­
ge::; Pompidou.

'.

Kissillger está 11a Inglaterra) após. ter viajado a

Moscou.,
.

Agência Nacional

.

Em outro trecho, pretende o trabalho do
"The WaU Street Journal" que "a politica hrasí­
l-eira tende a Intensificar o abismo social 110 País"
permitindo que sé 'alarguem as distâncias entre
pobres e ricos.

Também aí faltou ao analista um contato
mais ír.,timo com a realidade nacional, onde se po­
de observar claramente, através do PIN, do PRO­
TERRA, do PIS li' de outros grandes. projetos o

empenho governamental em transferir recursos :
de grupos e áreas sociais mais desenvolvidas para
aquelas que ainda não encontraram um padrão
de prosperidade compatível com a riqueza do con­
junto.

Estes programas constituem realmente os

largos canais por onde são transterdos recursos

vültosor, de áreas e pessoas ricas para áreas e pes­
soas pobres, e que, por isso mesmo, têm sido al­
vo de críticas de alguns representantes das clas­
ses produtoras.

Confortador, entretanto, é sentir .que a preo­
cupação do "Wall Street" é defender' melhor re­
muneração para o trabalhador brasileiro, enquan­
to outros- países hoje se debatem na tentativa de
oferecer trabalho, qualquer que seja, aos, seus

grandes contingentes de desempregados.

�(;\.ADOS�... '

.

o MENINO sorriu mostrando os dentes níveos
é clareando o rostinho pequeno numa alegria
infantil. Os cabelos, pretos e lisos, pousados
maciamente na cabeça, tremulavam ao vento.
O jovenzinho caminhava descalço, pisando co­

mo um príncipe a calçada aquecida pelo sol do
fínzinho da tarde. No céu, azul misturado com

vermelho, duas nuvenzinhas apaixonadas desfi­
lavam de mãos dadas.
O DIA se arrumava para dormir e a gente via
que as pálpebras se fechavam no horizonte.
Carregando minhas dúvidas e minhas certezas,
passeei também naquela tarde. Com o insepa­
rável companheiro destas horas de nostalgia
pendurado à boca, pitando como ancião o ca­

chímbo da paz.
NO LADO de lá da rua, vestidinhas de bata,
vinham duas meninas, trazendo pelas mãos os

seus amores. Riam e se olhavam nos olhos com

ternura que só os apaixonados conhecem. Eram
quatro, mas pareciam dois, e enJeitavam a vi­
da.
MÃOS NOS bolsos, paz na ah11a, como Um mon­

ge, fiquei engatinhando pela cidade, arquivan­
do cenas, captando gente, absorvendo tudo,
para dep-ois, numa hora qualquer carregada as­
sim (Íe poesia, dedilhar no teclado.
LEMBRO AINDA que recarreguei o nicho do
cachimbo lUuas duas vezes, e só me encontrei
em mim bem depois que o céu se enfeitou de
estrelas. Foi quando vi, tremendo de emoção,
que as estrelas dançavam, e a Lua, linda e de­
sejável COlllO uma morena de olhos verdes, ca­

minhava docemente, como se fosse tUna illU­
lhe1' crescida, buscando o seu amante.
DE QUANDO em vez, passavam por mim co­

nhecidos de bares e de festas. Educadamente
sorria, baixando levemente'a cabeça, npm cum­

primento caxregado de respeito. Como a lmma­
nidade naquele entardecer estava alegre e brÍll­
cava de cÍl'anda, fui me acalmar na borda si­
lenciosa de uma dose honesta de conhaque.
BeberiqueiJ quieto o meu conhaque, e depois,
acalmada as minhas emoções, fui visitar a noi­
te, dialogar com as estrelas e 1J,amorar a Lua.
BRINCANOO COM os pensamentos, de repen­
te Um gemido de pneu no pai'alelepipedo me

devolve à rua. Os. olhos zarpam velozmente e:

num l-obri:gar repentino minha retÍl1a capta um

corpo voando no espaço. Instantaneamente os

ouvidos detectam um baque. e segue�se um si­
lêncio sepuláal. Vozes, gritos, buzinas, luzes e

nenhum gen'lido. Homens correm, mulheres se

Encostam nas paredes" crianças mostram' fa-
.

ces. assustadas e a rua se enche de gente e ter-
ror.

SIGO A massa, empurro gente, batem em mim
e, finalmente, chego ao lado do corpo gasto de
·um homem vivido,. No carl'o,·um ·filete de san-.

gue, na rua uma poça vermelha, no homem
mais nada de vida.

.
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Página 3 - A CIDADE

inícioInd pendência
de umo

•

POIO
Por WARREN Me LURDY

Nesta época de comunicações instantâneas,
quando os grandes, accntechnentos mundiais,
como .as Ot�mpíadas, são transmitidos simultê­
neamente pára tódãs as partes do mundo, é as

vezes, difícil compreel!d:er Os velhos tempos,
quandÓl) uma notícia levava meses para ir de um

país ,<1 outro _

'

Tal eraa situação em 182.2, quanclo o Brasil
estava prestes a declarar sua independência de '

Portugal _ Era uma época em que os povos das
Américas tinham .razôes suficientes para temer

que o poder,i,o conjunto das monarquias euro­

péias, a chamada "Santa AHánçau, pudesse des­
fechar um 90l'pe em uma tentativa de re.duzí­
-los a uma subservlência eolénlal. Era uma' épo-'
ca em que o Brasil, sozinho em sua íuta contra

Portugal, pr,ocurava o apoio cleum amigo,
,

A 3 tie fevereiro deste ano, Peter Sartorls,
o' cônsul' em exercício dos' Estacl,as Unidos no

Rio,de Janeir:o"tr,a,nsmitiu a seu pa_ís o int�re�­
se do Ministro do' Exterior brasileiro, José Bo­

nHádo em saber se "podia realmente confiar
,na atit�de de simpatia' do governo ncrre-amert­
cano para com o Estado brasileiro". Em seu

àespacho .pare o Secretário,' à·SI Estado John
John Qüinry :Adams> o cônsul infj!)rmou que
dado uma resposta' afirmativa_

Segundo o enviado norte-americano, quan­
do esta mensagem foi' comunicada a José Boni­
fácio/ três mese,s depois; "pareceu proporcio­
nar·f'he uma satisfàção' especial e já' observei
que uma aliança e Um bem entendimentOc com
os Estados :Unidos são assuntos muito caros a

seu coração".

hostilidade para COm os Estados Unidos"_
Quando a notícia desta doutrina chegou ao

Brasil, CerCi] de do�s meses depois, C-nndy Ra­
guet escreveu a Adams que a mesma "havia si­
do interpretada pelos verdadeiros partidários
da independência como Um compromisso d·�
apokJ. a este 'país na eventualidade de uma in­
terferência por parte da Santa Aliança".

Pouco depois, o Brasil enviou José Silves­
tre Rebello aos Estados Unidos pera l:'::Jlicitar
élC 9,overno d·este país o reconhecimento do no­

W) �mpério. Recebera instruções pára expor
que a proclamação da independência brasileira
era justa e seria firmemente mantida por uma

eensrltuiçâec e um governo reoresentatlvo se­

melhante ao dos Estados Unidi�s, '

Em agosto de lS2?, quando 'O Brasií estava
finalmente pronto para romper os laços com

Portugal, José, Bcinifáci<j;, enviou uma carta ao

representants norte-americane -comunlcandc a

declaração da, independência _ Embol-a ainda
não tivesse sido investido de aiJkwidad'ê para
revelar a pos�ção oficial dos Estados Unidos,
Sartoris dentro das limitações impostas ao exer­
cido de seu cargo, respond-eu ao Ministro ' do
Exterior;

Segundo o h�storiador norte-americano Ar­
:thur P_ Whitaker, cerca de três dias após a che­
gada de Rebello a,Washington e na véspera de
seu encontro COm o Secretário de Estado
Adams, o g.abinete do Presidente Monroe iá
havia praticamente decidido, de maneira favo­
rável ao Brasil, a c:;uestão do reconhéclmento ,

II. :. A nação que primeiro lançou as bases
para a independênéia da América não pode ver

com indjf�rença o acesso deste reino ao, gritnde
pacto familiàr ernerlcane".

Condy Raguet, i:O, novo câ·l'1sul' norte-ameri­
cano no Rio de Janeiro enviou seu primeiro
d,aspacho ao Secretário: de Estado Adams, em

outubro!> de 1822, transmitindo sua impressão
de que "este governo �stá ,disposto a manter
as mais amigáve�s reláções possíveis com' os
Estados Unidos",

A 26 de mai'l> de 1824,' Os Estados Unidos
,

assumiram a'dianteira mundial e transforma­
ram-se na p6meira nação a recenhecer a legiti­
midade do governo brasilelro ,

, Um mês depels, o Ministro do Exh�rior
'procurou saber "até ,que, ponto ,os brasileiros.

poderiam contar com algum apoio dos Est�dos
Unido!?, caso P,orfugal e a Inglaterra, em Virtu­

de de seus' tratados com' Portugai, tenrassém
manfê-lcs submissos à Corte de Lisboa". Com

prudência, tipicamE!Ote diplomática, o ,cônsul
"'orte-americano -e�creveu a Adams: J'Natural.

mente, disse-lhe estar total'mente ,f.ora de mi.
nha autóridad� fornecer qualquer informação
sobre' o assunto _ .. ',entretanto, manifestei que,
em minha oplriião, ;o governo dos Estados Uni­

,

dos contemplaria 'com prazer a Jeliicidade e a

indeDendênda do, resto da 'América":
. '

Condy Raguet escreveu ,ao Secretário
Adams, em ,pritncípio de setembro que os brasi­
leiros Ut'�ram, inegavelmente, a'panhàdos de,
surpresa, 'pois nenhum deles acreditava que'
nosso governo seria o primeiro a seguir um

curso' indicativo pelo menos de um espíri,to de

soHdariedadel e imagino que ii
. Santa Aliança

ficará igualmente surpresa _ ..

"

E foi ass�m que nasceu a amizade entre o

Brasil e os Estados Unidos, que perdura' até
,hoje e que éncenrreu tantas formas' de expres­
são no decorrer do tempo - de um espírito de

independência e liberdade.

,
'

,

Embora os Estados Unidos fossem definiti­
vamente partidários' d'e uma forma republicana
de governo para as nações em surgimento do'

Hemisfério; a maioria dos líderes aceitou a fi­

�QS'.ofia de Henry Clay, o respeitado estadista
ncrte-élmerkano, de ,que "não temos, o direito
(l,e decidir por eles" ,

Foi também em, dezembro de 1823 que o

Presidente Monroe enunCiou .a famosa doutrina
que desde então leva. seu nome _ Em flagrante
desafio à Santa AliélFlÇili declarou que "o' C(jn·
tinente Am,ericano, pelá, condição livre, e Inde­
'pendente que, assumiu,� manteve, ' não 'dev:erá.

,

de agora 'em Çliarite Ser:o<:�nsideradó como .suiei.
to de colcmi:úiçãg, fufur;a 'por qualqlJer potência
européia", ,e 'que 'qualqÍJer 'intervenção euro­

péia"'l'1o' HemiSfério. Ocidental" seriá� con�i�erada
1�(::Om_O a:manif'ésfa'ÇãO,de ' uma ,dlSp�$lçaO doe

Uma salva de tiros foi dlsparada em home­

nagem ao reconhecimentc de 1105S3 indepen­
dência pelos Estados Unidos quando a, notícia
chegou ao Brasil a 27 de agosto do mesmo ano,

E enquanto essas conversações se pr()ces"
savam no Rio 'de JarieirJo" o Presidente Monroe
,cH:úa ao Congresso, em 'Washhlgtonr que' chega­
ra �' roo,�e.�t�,·d� �!!tah�lecer reiações,diplomá­

,

tlcàs com' as' .nações recém-independenfes da
,

. Améf"ica -do Sul.
-

,.

James Monroe, 59 Presidente dos Estados Unidos e que
ocupava a suprema magistratura 'daquele país it época da

independência, do Brasil.

Relembrada a bravura dos
", .-' . . .

.

-.
.

� ".

brasilelros •• Guerrana

•

PorlVIA'Rl{ W. CLARK,:
Ge·neral-·RefoTrJi,çido,

'

do ExéiC'ito elos EUA.:
Por ocasião elo' 150°. a:piv�rsário
da independência.brasileira,

.

envio niihhas congratulações

e ,�audades;.ao povo do,Brasil,'
e,particularmente, "

'aos bravoa.componentes-da: ,

, Força :Expedicionária', Brasileira,
que, na Itália, :'

.'

durante a Segunda.Guerra/lVIl1ndial,
, sob .rneu comando, ",

. ',.
'Iutou. integrada ao V,Exérc! to."

.

'dos,EstadosUnidos.
l\'linhas'condolências
,às:faIuílias' daqueles
que fizeram o supremo saçrifício
ela vida) na defesa da�libei'dades
que �h�s eram tão caras:,

,

, O' Brasil foi,o único :país
sur�americàno que enviou

grande 'núÍnéro de seus filhos
à"Europa, nara juntar�se ,,' ,

aos' outros,aliados na
,

destruição dq,s hordas nazistas.
,As, bases no' Brasil,
que' as', forças l1ol'te·americanas,
usàl'am·com pel'missão ,do
Go,,�ei'no B'l'asileiro,
foram, de. importância estratégica
para: a 'campan11a do,

'

norte da Ãfi'ica ,� da subseqüente
,

luta. ila Europa.
' ,

Vias h'opas 'brasil'eiras
,em combate e, pessoalm.ente,'

,

constatei as suas
, esplêndidas' contribuições,

'

para', a"dén·ota final
das 'forêas alemãs.
Lénbrãr:"lne�ei sempre

, c�ml�gratidão
'

de minha associarão e amizade
com o Mat'€chall\fascarenhas "

de lVl�râis"
como 'Gel1el'al,Zenóbio da-Costa,
com.oMinistro da Guerra
.Eufico Gaspar -Dutra e

com seus outros líderes.
Esses.homens deram firme,
e decidicla Iíderanca
às forcas:brasileii'as
,'Tive, o�,privilégio de �isital'
,muitas vezes o BrasiL

, A beleza. do país e
a, hospita1idade de seu' povo
impressionaram-me

• profmlda e' indelevelmente.
Jamais ,111e ,esquecel'ei
da visita que fiz ao Brasil,
após o fim da guerra.
O ,',Governo Brasileiro
'convidou-me a ir
ao Rio de Janeiro,
para' pal'ticipar
da. cerimônia de recepção
da Força, Expedici011ál'ia,Bl'asileira.
Sentei ao lado do
Presidente Vargas,
no' paIalique,
para assistir ao desfile
dos bravos soldados brasileiros.
O aplauso que receberam
de seus concidadãos:
foi delirante e merecido. ,

Estoú certo d'e que
'os Jaços deamizade e respeito
811gendrados por aqueles,
bravos combatentes -
no campo de luta -

percllirarão sempre
entre os Estados'Uniclos e o Brasil.

•

".! .

, ,
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que Ll\'OreCe <obre rnanei­
, rn os illlnes"es" financeiro». TOc'J e qual­
-

u.rcr assunro
.

relacionado con1 dinheiro

j;oderá lhe dar muito bons resnltado, .

;-avorúV'{"� �iS novas amizades rrincir:ll­
com nativos de Leão .

'rOUR() ._ E,lc ,c,.;"j' um dia totalmente

f.'�·9P;l.:ln �l você. O:l astro: eq�d'ão Iavo­
recendo O� negócios, as vi:lgens �. e 'amor.
Poderá iniciar qualquer coisa por coma

própri:t. decicnr-se �l vida art isrica e rc ....

l:eh�r visira-,;

dirL \"0:& te,ú toda'
a�' cha'nccs' de realiz;1r urn i)On1 nef.!ocio.

p;':n(':pa!nlen'lC no que estÍ",ver reh��iona�
do a empre!o!o oU sua, atividade, profis­
;,iúnai,., ?-las ll\',n perca lempo, Condu:,

mais
ao (!IJ10r. e",ta�

SAGlTA!{J() '� () fill:;O astral ,'esle "ú­
h�ido 'l�üdel'á f..n!oret�-lo e�n ludo. prin­
cip::llnlet1.tC� :,110 setor sentimCnlal e finan­

<:::;10, 'Contudo. não dê ouvidos .i!� inlri·

j:!as de pC:Sso:J.5,. in\'ejosas. e nlesquinh��s.
roi, poderá' �eT vítima de mentins, ,

L� CIDi\.DE
t!iOCIAL

-_;...,-} Suely Ma.I!('db

HOMENAGEM À TIO TONICO

, _ Abrindo !l colllna' cie hoje, ,1 minha homenagem es­

pccial ao :cilll!JáUco' e qucríd» ,Tio' Tcíüro' Sr. Antó­
nio Raincl·t c 8TU. que no Balie de DeIJutant:?s. sába­
do nassado. acometido dê um mal súbtto. Felizmente
foi �o::orrido a tempo pelo Dr . Lourival Saade e Dra ,

Helza J'vIe7Cl'. que for 'cneuntravum presentes. Deix('í

'para me eÍq)l'cS:'lar mhré (, ocorrido. depoi5 ele ter no­

tícias !;Obre o seu estado de saúde, que 1'1",11 melnoran­
do gradativamente, Ao t.io Tonico e a D, F'annv, os

votos de pleno restabeleclmento, juntamente r-om a arl­
mtracào desta Colunista.

CASAMENTO DE MAGALY E ANTÔNIO

C:\PRICÓRNfO Hoje "o:� est".rá

c,mi o' e';pfrito elevado, traduzindo Í;;so

I.:n' sua lH�,po�ição para ser cortês:, afíÍ\'c�!
JJ11eliccT!te e lógico. .r\proveite· para tra­

lar ele ,h:�untos que lhe inter-�,;::em. in­

lltl�i\'e conlr:ilar ou realizar casamento,

Hoje. zábado, às U!:OO horas na Igré'ja ]\fnü'iz da
cidade de Itajaí, a bonita Magaly Scliml.eidel' e o jovem
capitão da ,Políciri Militar. António da Silve:m. VRO
receber a boncào do casamento. Os noivos receberão
os cumprimentos {los inúmeros amtgos e íamrlíares na

ig-reja. e 'loQ'o após a eerímõnía viajarão para a Cida­
ele i\!í;traYJlho:ia, FeUcidaües 80 novo casal itaJa:ellse!

BALLET STAGtUIVl NO CARLOS GOMES

OntclTI [is 20���O '1101'&8. I!J, So�ieclade Dramát.íco
Musical C!"lrloi' (30;11C". o hdmlo?O Ballet Sta;lÍmll de
Sáo Paulo. esteve r:: ��p1 esentandú lnagnltlCanlenIe
belTI. nUU1U aprp�entaç§.o única. V1n:!0 rc.:!enten1ente
de uma temporada !Cm Buenos Airés e Parlo Alegre. no
'no seu t.rabalho de div,llgação da dan<,'a vaí continuar
com suas anresentacõe,;, em tüdos cc; estados do Bra�;jL

O Ball�t é da 1118.i5 !i.lta categoria!, com uma Je- ,

"lit'za de movimento., que impre�siol1ou à todo o "fiet
social blumenauenRe". que i i1'e a �orte de assi"tÍ-lo.
Congratulo-mé com a diretoria do 'l'e�tro CarlG:'; Go­
mes, oue tem se esforcado para apre?l'ntar uma !'érie
de atl�a<:óes do melhOl: nírcl cultnral po:'f:�vel,

TEATRO DE TRAPICHE

f\. peça "O Livro dE' Cristov5,o Colombo". apre­
sentada no Teatro Trapiche pelo Grupo EstudaJltil Ca­
taril1el1fC. tem n'ceh�do o:; maiore'; elo!lio�; daqueles
alie :1 aEsistem c -dos críticos, Estâ de parabén�; o jor­
nalisla Mam'o A;11orim, pelo grande feito cult.ural não
::;ó � cai,ital. ('Ol�O t?Jl1bé:'11 à todo ,o Estado Catarinen­
se,

HOJE TEM

ErÍl Lages: A boate Hip;JopOt.Etn1DS.
Em Rio do Sul: A Boate O Ponto de Encontro,
Em 'Joar.aba: Baile de' Deonlantes 110 Cl!lbe 10 de

Maio. tGalal,
F�.l R,cdeio: A boate Escnraehes,
Em Pomerode: A boate Porão,
E;11 B:nn�,enai.l: A bOJ.te Cllez ViktOl'. Aquarium, Ca­

"alinhe, Branco, l\Ioinho de Vale.. Frol1sinn.'
Bar.ril de Ouro e Can'etão.

Em Joill1'ilie: A Boate Vagtlo. 'I'unnenl1of( Casteli-
nho e Bierk"ller.

'

Ea, Itajaí:' Alloate Le Cbateaa 2.1:!01 Soares.
Em Ca!11boriú: A Boate La Ronde.'
Em Florianópo'is: A Boate do Santacal'Í11a, Doze de

, Agosto. Oscar PaIace Hotel e Lira 'Tênis Clube.

UM POR DIA
"NAO SE,TA ESTATUA TRABALHADA CO::Vl

PERFEIÇAO. POR FOR!'� BEM' ESCDLPIDA. POR
,

: DENTRO SEM CORAGAp, ,.

AO PÉ DA COLUNA
Recebi e respondi pre::el1tc ao cOlwite [lo Colega

Carlos Müller. rara -eomrarccer ao coquetel de ill:lu­

f.\maçi'io do FOCA'S CLUB, íliJ. noite ele ontem. ?1ai.5
tarde contarei o.:; det�dl'les do roflsti,ado e aEnh2.do

coquetel, que foi oferecido iJ. 'imprel1�a. :-�: CADA vez

niais fil'J.l:e- o l'o!nance entre 8._ bonita morena Ritc.
C0;11 o jovem Beto Sc11uerman!1. Delltrél de b1'('\'('.
de��'erenl03 tei' ;:tlgun13.:'; nO'rid;:1Es !':úbre o cnnhecidn
ca�al.

A DiCA

PEIXES - Com talO e diplomacia
lxito ',eIá tOlal em tudo que fizer ou en:­
rrccnut:r iio dia de hoje. Há k'.'e� indv

cios de que pooerú aborrece r-' c COOl pn;
r{:�"11tes. nOligos ou \'lzinllo�. Enl Cl1"a vúce

c:"larií' �ob UlJl ótimo fluxo,

--,---------� .... --..,_,� �. - �

MUITA ATENÇÃO PARA ESTE AVISO:

A CASA BURGER comunicá à sua distinta clien·

tela que durante- este mês estará vendendo tudo

vista com descontos especiais ou a prazo em 12 p'"

gament.)s iguais e sem entrada. -

E TEM MAIS: você começa a pagar

sett>mbro.

BUERGER

HOJE � SABADO - às 19 e 21 hÜl��S -::- ,AL- ,

BER'T FINi\.rg"i, EDITH EVAJ'�?-, E KENNETH

MOO?cE num espetáculo maravllhosoJ

o ADORAVEL AVARENTO
em Technicolor' Censm'a Livre

HOJE SÁBADO ás !h�a� C ÍI---
..

I'_E�;petacular PROGRAMA DUPLO, aptesBnfall- _:
do:

'

1 Q filme) � l\IlKE HENRY como Tarzan, NAN­
CY KOVACK em novas e sensacionais aventu­
ras! em

TARZAN, NO VALE DO OURO
_em Technícolor. Panavision � 10 anos

Veja �_ Tarzan como vf)cf� nunca viu antes, de­
E::1fiando as maIores c mais modernas armas

mUndiais! Veja - uma linda mulher tran,sfor­
mada numa Bom,ha Atómicll�

29 filmeI - GEORGE LAZENBY, DIANA
RIGG e 'TEÍ.LY SAVALLAS em

007 A SERViÇO SECRETO DE
SUA MAJESTADE

·14 anos Technícolor

BLUMF;NAU, 16 D"R,J�E�.rEMBEO J)� ::!.97�,·"

ES;T'ATU'TO,S SIO'CIAIS
SOCIEDADE AV ieOLA E D ESPO,RTIVA DE BR:USQUE

� FUNDADA El\'1 ]0. DE AGOSTO DE 1.972. _

Sob 11 in�'I)iraçii(1 tiaS' elevados ideais de Jibcrdade c

,inslí\'s. os mellJbros ahai:m assinados. jQ\'oeando a

prole�'iío �i(. Deus, resolvem ronstitulr a "SOCIE­
HAnE A.vrcor.x 1;: DESl'ORTIVA DE BRUS�
QUE'", que KC regerá peJus preseIit�s estatutos.

Art. I 9'� A Sociedade Avícola e Recreativa do Brus­
que. com 'cede c fôro no Município e Comarca de Brusque,
iL Rua General Osório n9 gB3, é Sociedade' Civil com du­
rucão indeterminada e, visa promover li prática de esportes
diversos. ent re O� quais c principalmente atividades galisticas ,

,

Art.'},? '_ Todo o poder regulado por estes estatutos.
são emanados do associados c em nome deles serri exercido.

Art. ,W -_ lO vedada à Sociedade, Avícola e Desportiva
de Brusque:
a' � Exercer qualquer atividade politico partldária;
h' -- E,;tubelec,el' distinção entre os seus ussociados. por

questões de raça ou credo;
Art . 4° - O ingresso no Quadro Social, dar-se-á pOI'

propu 1:1 de um "ócio, em pleno gôzo do", seus direitos a

Diretoria da Sociedade e por este aprovada.
Art. 5° ,--- Silo direitos Fundamentais 110, sócios:

(1) -- Votar e ser rotados em Assembléias gerais;
11) _ Defender-se perante a diretoria. sempre que por eh

fôr julgado,
Art . (1'? -'_ A Sociedade ser" dirigida por uma Direto-

ria. cornpota dos seguintes membros:
Presidente - "Caller Biunchíni
\'it:e-f'rc,idcnle __ o Arno Saron ,--

19 St�cretário , .. - .lo;.é E�tef:mo Thol11(lZ ,

29 SecretlÍrii) .- Francisco Ha:lg
19 Tesoureiro -- Jorge Rianchini
29 Tesoureiro - \Valdemiro MOl1iibellcr
Oradllr -_ Erne"lo Bianchini ]r.
Cm Diretor E"porti\'o e três memhro,. do Conselho
Fio,cal. com [} mesmo número de �uplell(e,.
An, '79 -- A Diretoria será eleita anualmente, em A�­

semblÉ'ia Geral Ortlinúria, c'pecialmentc cüm'ocada para es­

"t." fim.
Ad. �Ç! -,- Ao Presidente compete: A repre�entação da

So;:iedaúc, em juízo ou fora dele, bem como, desempenhar
as funcões inerentes ao seu cargo.

AI:!. L}Çl - Compete [tO Vice-Pre<idcnte: Substituir o

Pn;<,iden(e nos seu; im]1edimento�.

A rt , 1 CiÇl - Compete ao 1 Çl Secretário: Promover os

serviços de Secretaria, e os peculiares do seu carco.
.

, Art. 129 '..,- Compete ao II? Tesoureiro: Ang,trinr as

mensalidades, e ter sob sua gunrda e respomabilidnde o mo-
vimento da Tesouraria . da; Sociedade.

"

.

l1ft.· 139 - Compete ao 2_l? Tesoureiro: Subf'títuir ao
19 Tesonreiro em seus impedimentos. ,',

Art. 14'? � Ao Orador compete representar a, Sacie­
dmle. sempre que para tal fim fôr designado pelo Presi-
dente. '

Art. 159 - São deveres dos Sócios:
a) - Zelar pelo patrimônio e bom Dome da Sociedade.
1') -_ Manter-se em dia com os pagamentos de suns men-

:salidades;
-

,

ç) - Aceitar cargos de ,diretoria. ou outros que vierem ti
,

ser criados, uma vez eleitos em Assembléia Gerai;
Art. 169 - A data efetiva de fundação da Sociedade

é. l'? de agosto de 1.9n.
'

Art. J 79 - Todos o; casos om15SOS nestes estatutos,
serão resolvidos pela diretoria.

Art. 189 - A atual diretoria, cujo mandare expira
TI:! data da realiznção da próxima Assembléia Geral Or­
dinária, fica assim constituida:

Presidente: 'Valter Bianchini - CPF 033.758.549
Vice-Presidente: Arno B..ron - CPF 098.416.6QC)
1 g Secretário: José Thomaz � CPF 050.414.909
29 Secretário: Francisco Haag - CPF 129.712.869
)9 Tesoureirü: Jorge Bianehiní - CPF 093.562.909
29 Tesoureiro: Waldemiro MontibeHer � CPF Q5S.9:?4.Q09
Orador: Ernesto Bianchíni -- CPF 129.855.549

CONSEI.HO FISCAl.:
Bnmo Manrich - CPF 104.123.879
Francisco SiegeJ - CPF 068.920.519
Lh'ino More:cci - CPF 033.825.329

SlJPLENTES
Armin.do L. Baron - CPF 019.402.(l[9
\Valdir Momibeller - CPF 050.396.149
Geraldo 1O. Reedd,isa,� CPF 093. 188 .449,

Estabelecida à Rua General Osório - 883.
Atividades desportivas galísticas e práticas de desportos em

geral: principalmentô h6ccia.

'. - -.
.'

Expansão dos meios de pagamento
BRAS1LIA (AJB)

i)�, meio:::; de pagamen­
to registraram, até fins
de agos�o, uma ex.pan­
são de 14,2(",-: sobre os

níveis de dezembro últi­
'rrto, chegando a CrS ...

5'3.857 milhões, de acor­

do com estimativas di­

vi�lgada's pelo Banco
Central.

,

O Cluadro estatístico
dado 'a público revela
uma' tendência para re­

dução do rUmo de ex­

pal1;:.âo, pois em igual
peliodo de 1971 o índi­

c$ foi de 16,3cf'. Em va­

lores reais, entreta11,to,
() acréscimo no corren­

te a.no não ultrapassa
4,/Fr.

o total dos depósitos
ii. vista na rede bancá­
ria, também em 22 de

agósto, ,era avaliado em '

CrS 44.900 milhões. '(en­
do' crescido 113,3((-,' des­
de dezembro, quaildo' o

saldo era de Cr$ 38.605
milhões. Esse aumento
d.os depúsitos' é o prin­
c;1)a1 re�ponsável pela
expansão dos meios de

pagamento, deixando pa­
ra o papel moeda em

yJoder do público um, ín,­
dice pouco inferior a

5r; .

l'\Ta distribuição do sal­
do, O Banco do Brasil
detinha CrS 10.800 mi-

.

lhões, e os bancos parti·
culares, Cr$ 34.100 mi­
lhões. Os empréstimos,
por Sua vez, eram esti-

mados em' Cr'S 65 hi­
lhões, dos quais CrS ...

43,6 bHhões pela rede
hancária comercial é
CrS 21,4 bilhões pelo
Banco do Brasil.

Tambérn os depó3itós
a prazo fixo nos bancos
de investimento experi­
mentaram grande el.eva­

ç50 nos oito primeiros
meses, aprescentando lun
saldo de CrS 7.504 mi­
lhões, com um gan,ho

CINE

Ainda de' acordo com

os números fornecidos
pelo Banco Central, os

aceites cambiais das so­

ciedades. de crédito, fi­
nanciamento e investi- J

mente su�i�ll a Cr$ ..

: t 116.722 núlhoes 'na pn-
'

meira semana de agosto,
sendo 16.660 milhões re- 1
lativos a operações de 'I
crédito direto ao consu- �
midor e o restante desti- �
nado a capital de giro,' �
Nos bancos de iuvesti- {

mento', O' 'saldo era de 1

6i'�========='-::===========�Cr$ 3.028 milhões, -dos i
quais o financiamento i
para capital de gjro res- ,;
pondia por Cr$ 2.617
milhões e as operações
de i;:;rédi:to, direto por �

outros Cr$ 411 mil11õeSi; ...

O saldo do sis.tema fi�
nanceiro' da habitação,
em ' 15 de ago�o, em

.instituições que repre'
seJÜam 70r,ê do univer­
so para letras imobiliá­
rias e 87% para depósi­
tos de poupança, era de
Cr$ 8.026.099,00.
Elwuanto isto, o Fun­

do de Garantia do Tem­
po de Serviço . apresen­
ta'va Um saldo de. Cr$
7.74D milhões, com um

creecímento de 22.3(;·:.0
sobre os niveis de de­
zembro último.

de 41�;; sobre dezembro. '

Neste total, Os depósi­
tos com emissão de cer­
tificados entravam com
Cr$ 2.271 milhões, com

um aumento de 59,60í:,
e os depósitos sem emis�
são de Certificado apa-
íreciam COm CrS 5.233
,milhões.

• Leia

.' Assine

• Divulgue
1/ A' C IDA o E "I

MOGK
HOJE'·, SABADO às 2Q m's,
Ula Jacobsen � Danitl Gelin na audaciosa pro­
dução do cinema francês:

"A TENTAÇÃO ENTROU LÃ EM CASA"

(fechnicolor ", 18 anos)

Poderia ele amando profundamente a espo­
sa, apaixonar'se perdidamente por outra mu­

Jher'? Que espécie de amor o escravÍZlava a uma t

jovem de 18 anos? A TENTAÇÃO ENTROU LA
EM CASA, surgiu hV�speradamente. .. criando
a maior estória de sexo e amor:

,0 EXéRCITO D.E CINCO HOMENS

Presidente Veículos ltda.
Rua 7 de Setem.bro 525 - BLUMENAU·S.C.

NÃO.,TEM CARRO,
QUEl\f NÃO ,QUER!

CA�RO,S
'

J GALAXrE, LTD - \'erm<:lho 15000 km
1 OPALA - \'eIwelho .. "

I GALAXIE LTD - amarelo .. .,

1 GA,LAXIE LTD � amarelo .. .,

J GALAXIE LTD - verde ..... _

J CAMIONETA CHEVROLET - C-14
1 AERo.\VILLYSí - azul .. .• ..

J' VOóf.KSWAGEN - pél'Ola ... , ....

1 VOLKSWAGEN - verde .. .. .. ..

I VOLKSWAGEN - \'erde ., .,

ANO
1969
cl972
1970
1969
1969
1969
1967
1970
1965
1961

COMPRA - VENDA - TROCA
. E CONSIGNAÇAO

Concessionário

autorizado

Relojoaria
SCHWABE

ÓTICA

ESPECIALIZADA

o máximo da
precisão suiço:

CRONÔMETRO

Jóias, Relógios,

Cristais, Prataria�

Taças, Medalllus

Troféus, Presen-
tes

I
_____====f/.4

DESLIGADO DAS 7,00 ÀS 10,30 HORAS

RUA, JOÃO PESSOA -

{Até a fila Elesbão Pinto}
RUA ALBERTO STErN
RUA JACOB BRUECKHEIIvíER
RUA lTAPIRANGA
RUA RODEIO
RUA ALBERTO KOFFKE
RUA S.;;'O JOAQUIM
RUA poRTO UNIÃO
RUA MONTE CASTELO
RUA MINAS GERAIS
RUA AYRES GAMA
RUA'GOIANIA
RUA RIO DO SlJL
RUA CONSELHEIRO GALV;,O
RUA ANAPÕUS
RUA CURITlBt\
RUA GENERAL OSÓRIO
RUA EUCLIDES DA CUNHA
VELHA GRANDE

CEIJESC
Setor Blumel1uu, 1 dr: setembro ele 1972

Centrais E�létricas de
Santa Catarina S.A.

SETOR BLUMENAU
A "CELESC" comunica aos senhores consumidores

e ao público em geral que, Domingo, dia 17 de setl!mbro
corrente, confonne discriminação abaixo, haverá falta
de energia el.étrica nns seguintes ruas e becos ndjacentes
às mesmas, PARA SUBSTITVIÇÃO DE POSTES E RE­
PAROS NAS trNriAS DE ALTA, TENSÃO.

'. �
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C . P . F. ':_' N9 003730�(}9
CLÍNICA DE OLHOS

TRATAll1ENTOS � OPERACõES
Rua 15 de Novembro, 550 -:- &<;1 andar :_ Cõ"nj 801/2

. ,Edifício Catarinense .;
.

.' BLUMENAU ___: Santa Catarina ...
Horário, de Consultas: 9;00 às 12,OOh - 14,00 às 18,00
De 2f!.-ieira ii 6ll<-feira.··

.

ATENDE·SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESIDêNCIA: 22·1396'

.

,

•
ATENDUvlENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTÔNIO L. BEI.,Lr -- C.D.
. .

DR. ALAmO MÉJÚeO - C.D; .'.....

CIRURGtA - CLThiICÂ::;_:_ ORTODONTIA -
PRõTESE :..._, ANESTESIA LOCAL E .GERA.L
Rua Flodàno Peixoto nQ 7.5 :..._ Fone �. 22':0157

'Br.u.MENAU -SANTA CATARINA
I ."' ..• :

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL .'

CPF 003.848.609' ,

RENATO WOLFF
CPF 103.136;999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

.

CAUSAS 'CíVEIS, 'COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRIMINAIS.

RuaXV de Novembro, 504":"" 19 andar Sala 5
- Fóne: 22-1953:"": Blumenau.

.

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO"CARVALHQ

c. P. F. 0031�3429

ELETROCARI)IOGRAFIA
, Hospital.SantaJeabe;

.>.
;_

.

Consultas: -
9 às 12 horas' .-' 15 às 18 horas DR. ANTôNIO C. LOUREIRO

C.P.F. n9 028673899 . ....,

Do�:nças do Coração - Eletrocardlogra:l'1a -
Curso de espeetalízação em Cardiologià; no Ros­

. pital das CUnlcas de São Paulo (servíço do prof.
Luiz :V •• D. Gourt). :atende no Hospital Santa os­
tarína. (Ausente no período de 14 de abril à 5

.

.de junho, realizando. estágio e :participando de
congres,so nos EE.UU.).

.,

Dr.EugênioDoin .Vieíra
ADVOGADO E'ECONOMISTA

(RégiStros OAB-SO 1261; CREP-'i1!ó Regl� 1128;
. '.

" esc Q739;" .CPF Cl06645'1(9)
ESérltótlo' . ,de Advocacia. Especializada. em DIREITo

',

TRmUTARlO; ImPÔsto'de Renda. IPI, leM. P..E­

CLAMAÇÕES - Dm'ESAS: .:. RECURSOS -'. FUSõES,
TRANSFOR],{AÇOES E. PIVISOES DE EMPR1i:SAS. -

.

Ru!!.. dos :rúléuS,' 8 - Edit1cio AplUb -,8'1,- eonf, II .

'. Fone 4731 - F!:PRIANÓPOLIS:- SO.
.

'

.

DR_ N\ÁRC'IO JOSÉ ALBANI
.

'CD
(CRO 332 - CfF 104.153.439)

TRAUMATOLOGIA E CIRURGIA suco l\IA},'1LO
FACIAL,. PLÁSTICA DOS MAXILARES (Prognatismo,
micronagtismo), DENTES INCLUSOS.

'

Horário: das 8 às' j 2 horas
Consultório: HOSPITAL SANTA ISABEL

.' BLU1\1ENAU - Santa Catarina

. ,
.

Clínica e êirurgiá de Olhos
DR. WiLSON HOLTRUP SANTHIAGO

.

-CRM··970-
Curso de' especialização na clínica d� oftalmologia
da Univer.';idade de Düsseldorf (Alemanha) •.

. consuttórtó: Hospital Sflnta Isabel.
Atende com hora mareàda;'. .

Diàriamerite das 8,30 i1s' 12 hs, e das 14,30 às 18 luI.
Fone: 22-1626

'.'

'. Residência: 22-1358.

AIRTON ARIVAL REBELLO

�,ADV'OGADO-
,
Rua 15 de Novembro, 550 - iS'? andar
Edifício Catarinense � Telefone' 22-1555

, B LU M E NAU - SC

DR. JOSE AR'AuJO
.,WART;HA'

Adyo·gado·,
.

Rua, ��l. FlorianoPeixoto 27 ..
'10 :Andar Sala 105/6

Blumenau· - Sta. Catarina

MédIco. ESJledanst�·de OUvldoj, Nariz. e Gargantá .. '

Cl:lnlca e CIrurgia da Surdez·,.;.. EriqoscoPla Per-
..'

Oral __ Cirurgia. dà Cabeça. e' Pescoço
Consultórlo nó HOSPITAL SANTA ISABEL
Horárlo das 8 ãs shh 6' das 15 .às' 18 .horas .

DR. ANTON10 MARCO� :UlIAN
C.P.F. 003'1'13519

ORTOPEDIA E TRÂUMATOLOGIA .
.

CONSULTORIO: .Hosp. sta. Camrina _:_. Fone: 22-l-t44
JWSID:eNCiA : Rua São Paulo, 1587 _:;, Fone: 22�OS(!5

J.

.' CONSULTAS: Pela manhã e 1 tarde.

. '.

AUTOMOVElS .,..:_ .AG�NCIAS E 'CONSERTO
VOLKSWAGEN -'- Com. de' Importaçào e Exportaçã.o
Blumenllu S Ao Rua ltáJal ,;81 ...;. Fones �:H}7S0 ..

".' 2lHYiS7 e 22�O'l59.,
.

,

'.
'. .

, OHEvROLET � cam Royal :S.A. - R. 'l de Set.; 13M!
'

. BOUTIQUES .

'

.•. JANE' PRET 'A PORTER MODAS (EXciusivamenW
.... tmperchic ti Caeharrel) �. Rua Petrópolis, 3�.

..DISCOS _. MINI 'K-7 _.
'

ESTEREOFONES -.
CAIXAS ACúSTICAS

Discos: sucessos nacionais e internacionais. Vario­
dade seolecionada de discos. alemães e regionais (bandi­
nhas). O "disco da semana" é um tremendo barato. Úl­
timas novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: Cbromdioxid (óxido de cromo). Você, tam­
bém pode GRAVAR as músi<:us de seu agrado. NOVA
LINHA .de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai­
xas acústicas) para t6ca�djscos. rádios portáteis. gravado-,
res, etc; Instalação de,.1lúSICA AMBIENTE.

SUALIVRARIA
.

. o melhor !6m da cidade
Rua 15 de Novembro 1340 - C.P. 674. Fone: 22-1375

BLUMÊNAU (SC)
'HOTaIS
Hotel Gl6ri.

a_' 'i 4e SetClllbro. ,H.

CHOCOLATE

,CRISTAIS - l.OJAS .

cAsA !lO�NN S.A. ;'."iN � N\)vembro. 1..1

SAl.ÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL.

LIVROS - LOJAS
LivRAIuA E GRAFICA DO VAL."E S.A.
Rua. Marechal Floriano peixoto, 31

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENBJ: I!.A•.
XV d. l'iovf:mbro. 111.

.

TERRENOS
êASAS

.

APARTAl\lENTOS
. .". .'

IMOBILiARIA DL r.TPA.
Rua15 de Novembro, 4157- Sala 3

O·lllÉDIC(Y
. LO;RIVAL. H. H. ' SAADE
Comunica aQs seus dientes e amigos

l1à:\re:r transfei'ido> seu. cOl1snltório do·

Hospital Santo Antônio pai'a o Hostlital
Santa Isabel. ,." ..

' .

.

.

..

Telefone : 2'22-070�t
.

.. '

. .:.

'1
....

'1

II i
.�====-���

t :�;�;:���1D���c:z���, f6"='==========:::::=;=======::;:';'-="=
.•...

=.">=="'-='�\=',:.1;'
� :' r/ ! ESTA AQUI A SUA GRANDE

,

OPORTUNIDADE
. AUTO"VALE·':·LTJjA'�;!;.'. _. ',:"

" .'

ti' ",�,i, ,." .,. ,�, .
. "

... :. ,',.', ::-. ,,' :

Rua JS de Novembro 895,. Fone'22-1059.,

C�9S... '.
" ..

' "

, , .•
'.

:

_, �.:�o
1 Galmae vermelho .. . � ; •. ; .•:, .

68

1 Gálax1e azul marinho '

..• � .•. :.- .. .-: . :. 68

I Esplunàda amarelho (teto vinil) •. , '. . " . . . . . . . • 68

.] Simci Tufão branco .•.. ,' .....•......... ,.... 65

·1,.��1iª;J:·,,�:T", '!.:: :f':},i ".imti Gi� .:,U1 ,Voks verde caribe (ulL série) � ... '.'... .'.. , . ;'.. 61

]
.

"/olkS 'verde escura (últ. série) •............. 61

1 \'o�ks verde cerâmica .. ··«u�� série) �.�" "<.;". � .,,;;,t ': � 61: �.
,'!

Os últimos Iançamentos da moda masculina e femi­
,nina em confecções e tecidos e

.

- Artigos de cama, me-
.',ga e banho , Tapetes e cortlnas - rUGO para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peiter": � Rua '15 de No­
vembro, n9s 519, 593 e 643. '- Três enderêços que guo

·

rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
.

Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - cnc e Che­
.'

.
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque

• Especial Banespa.
.

.

CASA FLAJJIINGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais va�iadQ sor­

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajai.

· Filia�a ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Citycard.
Cartão Bradesco, etc.

.

Rua 15 de Novembro, 367 _ Telefone: 2'Al619

LOJAS HERING
Vestidos. - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Herlng"
pará todos os esportes _:_ Ca­
misas e língelie "Mafisa" -
Artigos para bebês o crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering" • - Atende pelo
serviço de reembêIso aéreo
postal e rodoviário - Asso-

. dada do "Diner's .Club",
"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche", - Rua 15 de
NDvembro, 759 -'-. Telefones:, 22-0277 e 22-0413.

'

,

;'. I'RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO'i
._. RESTAURANTE "

::...N1'I,O" CERVEJAItl.;\.
.

' ... {? �",..,....�
.

.II_O 4. .-
· r-:-.<,l." Z1IMVtt"�lmsn tt.:::s{ Pratos da cozinha alemã
'

.. _. ,

.

.,.... Jardim ao ar livre.-
. .

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda. Rio Branco; 165 - Telefone: 22-1363.

.

Artigos. domésticos - M6-'
veis - Brinquedos - Te­
levisores _,.. COnfecções pa­
ra damas e cavalheiros -

Artigos de caça c pescá.

l'::osSrga preferindo r.ROSDOCL'lfO

ADO·LFO·
'(BAR- -:- énURRASCARlA - R.ESTAUR.'.\l:\'TE),

Especiairdades da casa: ga1,eto·- -costela .:_ lotnb'o d.
, .porco - frango ao espêtoi--, -filé de peixe --'.citmàrão

.J'l "aquele" T':'Bone Steack - Ambiente de amigos p'ara
o' "bate-papo" '- "Chopp" em caneco. .

..

,

RUA 7 DE SETEMBRO, 860':_ TELEFONB: 22��24(}'

•

Precisa..se de ��pregada
Temos vaga p/empregad�J . que dUi'nla 110

emprego. Ótima remuneração. Exige-se refe-

�"
rêllcias. In,formações com Sr. Gilmar, ,Jornàl
"A Cidade".;

---�

�!IIil:I'I!I'I:J'I'I:m:(;flm:J!l'Iam[l!n:III:J:I!I'l:liIlE!mm:I!Ill]:l!t:I�I:I;I:I;(!lilim:n;I!l!rl]:milil\llj!}H!IlI!I!la:l!I:1iEI'!:lllil�
.'

� PRECISA-S,E i
if3

z FUNCiONÁRIO COM PRÁTICA DE I
� ESCRITA FISCAL. Informações à rua .·1

7 de Setembro. 473 - lO. andar. ª .

.
� :. . ="

=. . �
R,;!iI!Hlwm:n:m:r:u:JiI!JliilTHlmm:I!I:J:J:I:mml:Jail:lll!nIif!l;l]l!l1!1!I:rm:nl:n:mn:llm:nli1aa;l:l'n!ll!'m:m:iil�

", ,'.;

DR,A. ANNA ..
CECHET

Tem o prazer de comunicar a s�as clie1�tes,
a l11udanca- de seu consultório para () EI>rFICIO
DONA GUIOlVíAR, rua 7 de Setembt6nQ 967
,-- 29 andar � sala 201, oP,de· atenderá 110 110-

l�áriode 13 a.19 horas.

' .. SOMOS UM POVO EDUCADO;
MANTENHA. A CIDADE LZ]}lPA

Filma 6 -.A: ·..,iDADE

Passe horas agradáv� no

"clube da colina" • Restau­
rante' sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canehas dê bolão e

bocha -:- "Stand" dé tiro ao

alvo. Telefone:. 2Z-iJ'tJ47 eÓ:

Restaurante Celant Ltda,
BR-470 - BAIRRO BADENFURT_

CARD1\PIO DE 19 COM ...

'

PACA - TATU � FAIZ.l\.O � EISBEIN
Especialidades em Filés - Peíxes, etc.

E AGORA TA1VlBÉM C01\:1
RECANTO oaUCI1:0
DE CELANT L. BIAl�CHr LTDA.

em frente ao Bela Vista oountry Club
. na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
.'

ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA DE PRiMEIRA CATEOORIA E

POSTO DE ABASTECIMENTO; POSTO TEXAOO.

CONTINENTAL
(CHURRASCAIUA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob' a direção do 86-
cio-Gerente, Sr. Rodclfo Sasse ,

_. Local bastant.
frequentado. pelos bons "gou.rmets" .....,.. CbQpp da "AD-
tarctica" _;:;_ Não funciona às segundas-feiras, .

Rua 7 de Setembro, nQ S6I) .....; Telefone: n�
com ar eondÍ(jionado

.

,

m @bJl6�mBro '.'

aç,lI�a�.,�
temos em' exposição permanente OI
melhores artistas barriga-Terdes.

rendas, cerâmlca.. objeto� 'bôlsat, •.

colares de couro, cobre e latão, anéi5, puIsejraa,
pedra'! do rate (prlÍ dar sorte), -

cartazes, literatura barriga.verde, Jrlntura,
escultura,

.

.

gravura,
.

tapeçaria, fotografia, erochê, vel.u.
vendas a' prazo e por reembôlso postal
,horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábado! : 9,30 às 12 hs, - 18 às 22 hlS.

.

Impressos em geral � ·Material·esdbiaid de �'"_;'
tório - Brinquecos - Artigos para pt�sentel. ':'. '.

Rua XV .úe Novembro, nQ 1422 ,-'
.

Telefone; '_ 22-ü932
' '.

, �
,

.

EMPRF1GADA
Necessitamos de empregada. com

idade mIníma de vinte anos, 'ótima con­

duta e que durma no emprego. 'útimo 01'­

demido. Exige-se referênciaEl. Informa-'

ções Avenida Brasil: 311 - 2°, andar -.
apartamento 3.

NOD'OMINGO,LElA,A .

COLUNA INFORMATIVA
DA ECAP,

CONOSCO, A 'l\I ..\.RCÁ E'A'êoR DO CAiuro 2ERO
,

QUILôMETRO. E COl\IO· VOOt:!' JtsCOLHER.
FlNANOÍÀl\mNTO AT'2 36 l\mSES'

AUTO VALE TEM,O;·'·.
CARRO QUE LHE CONVeM

·i

; .

."_':. ",.
(­

i
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Palmeiras ainda 0"0 acertoQCODl os jogadores

PASSARINHO.TEM
.

.

ENCONTRO HOJE

COM OS MEMBROS DO

,COMITÊ OLlMPICO

BRASILEIRO
BRASíLIA (AJB) - O Mjnistro Jarbas passarinho,

daEducação e Cultura, solicitou ao Presidente do CND,
Brigadeiro Jerônimo Bastos, que reúna os integrantes
do Comitê Olirnpíeo Brasileiro e atletas que partaeipa­
ram . das. Olimpíadas de Munique para uma conversa
informal no dia de hoje.

ESse primeiro encontro do Ministro com Os atletas
e o COB será apenas para comentários genéricos so­
bre a participação brasrleíra nas olimpíadas e para que
possa agradecer a todos Os atletas o empenho que ti­
veram nos jogos e a maneira como souberam represen-
tar nosso esporte amador'; .

.

Na conversa que teve ontem COm o Ministro Pas­
sarinho sobre essa reunião, o Brigadeiro JBrônimo' Bas­
tos fez questão de ressaltar o valor do atleta nacional,
dizendo que o reconhectmentn a isto é uma questão de
,iustiça. Transmitiu, ainda, depoimentos de outras de-
legações favoráveis aos nossos atletas.

Decidiu o Ministro Passarinho que somente após
esse encontro preliminar, é que encaminhará aos in­
tegrantes do'Comitê Olímpico Brasileiro e aos atletas

.

um questionário de aproximadamente dez itens para
avaliar a partícípação brasileira em Munique, que Se1'­

vir� também de base para os primeiros estudos sobre

quais as providências que se adotai..-á visando as olim­

píadas de 1. 976, no Canadá.

DO MOMENTO

ESTÁ NA LIVRARIA E
GRÁFICA DO VALE

DISCOS E. FITAS MINIKASSETE

6Lei-a .•
com atenvão]

I COMPRA - VENDA - TROCA
"I E CONSIGNAÇÃOli' CARROS INTEIRAMEN'fE REVISADOS
L· FINANCIADOS ATS 30 MESES

, CARRO
H

'I!
AERO '\VILLYS .. .. ..

I

AERO WILLYS .... -.

KOMBI . _ ... ' ...•

II �=�N�GHrÃ· ..... . .

ESPLANADA ..

D. K. W
F.. IOO - FORD

,\ VOLKSWAGEN SEDAN

I..
VOLKSWAGEN SEDAN
VOLKSWAGEN SEDAN

J Veículos Quatro Rodas Ltda.

�'f
Agora anexo a Metropolitana de despaChos
RUA 7 DE SETE.MBRO 499 - C. P. 545
FONE: 22-0295 - BLUMENAU-SC.

"

--?

ANO

1968
1966
1964
1961
1967
1968
1958
1961
1964
1961
1962
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A situação no. Palmei­
ras,

.

está tensa. A dire­
toria esteve reunida na'

noite de quarta-feira,
mas. resolveu pouca coi-

Im

sa, ou quase nada. O

presidente Ciro SoW:iJ.1i,
avisou ao diretor (lE� fu­
tebol Amadio Beduschi,
que lhe encaminhasse

todos os jogadores, que
iria definir o problema.
Até agora no entanto,
nada flcou definido fa­
foravelmente, e o pal-'

4lI! ...... .....-..�: .. _ ... � tl.

rneiras,
. vai enfrentar Tes,

um problema, mais sério
nas próximas horas,

PORQUE?
Ocorre que Os jogado-

em 'grande cia de um cozinheiro ou

cozinheira. Os atletas
mesmo preparavam o

.

café, bem com almoço e

jantar. Agora no' entan­
to, Os atletas estão re­

clamando em altos bra­
dos, a retirada do fo­
gão e de' talheres. De
outra parte, não acei­
tam as propostas feitas
, pelo clube para reei­
são de contrato, e com

isso os problemas para
CiTO Sonciní (presiden­
te), Melchior Barbiérl
lviee de final1,r;as.) e Ama­
din Beduschi (vice de

futebol), vão se avolu­
mando a cada dia. O

que está em verdade
prejudicando tudo é a.

falta de dinheiro, que
não existe, no Palmei­
ras de momento.

parte
faziam suas refeições I',?
estádio Dr. Aderbal Ra-
mos da Silva. Na ausên-

e
. Mudou 'ccmpletamente a

situacíio d-a. campeonato c regio­
nal de futebol de salão, naca­
tcgcría de adultos. Com as

derrotas do palmeiras c Gua­
rani, a liderança da disputa,.

está sendo ocupada p01. Ama­
zcnà e Metísa, que venceram
na rodada de uuinta-Jeira últi­
ma· . Os detalhes:

AMAZONA3 X O
PALMEiRAS

Na Garcia.. o Amazona
triunfou categóricamente sô­
bre o Palmeiras por três a

zero, gols anotados por inter­
médio de Nilson, o grande ar­

tilheiro- anilado. Arbitragem
de Eurico Abreu da Silva
auxiliado per Otávio Konnel
e Mário Lamin Fischer. Ga­
nhou o Amazona com; DeUS-

dith (Gaspar); Adilson, Ma­
li. Raul Cavaco (Werninha),
e Nilson (Tarnir - ). Perdeu O

P a L meíras com: Valentin
r Priscíllo) : Perci, Quengo,
Carlos Alberto e Valdir (Ru­
bcns) . Nos. juvenis, Amazona
e Cia, Hering, empataram em

zero a zero.

GUARANI 1 X 2
METISA �.

: Na Itoupava Norte, o Gua­
rani perdeu para li Metísa
de Timbó, que está em gran­
de ascensão. O placar final
foi de dois a um para o qua­
dro alví-verde de Tirnbó. Neni
e Krieger anotaram para a

Metísa, enquanto qU2' Mi'ão
dcsccntou para o Guarani. No
apito esteve Klaus Zimermann,

'auxiliado per .Moacir Tírloni
e Alãn Giovani da Silva. Jo­
gou e perdeu o Guarani com:
Rui: Milão, Georg t Híl.irio+.
Cildo e Anísio . A Met isa ven-

AMARILDO'
NÃO

Arnariído continua sem che­
gar a um acordo para assinar
seu contrato com o Vasco. A
novela que a torcida acornpn-
riha cem interesse desde o

dia em que, os dirigentes.
anunciaram sua contratação,
apresenta novas emoções por-

que as duas partes se mos­

tram irredutíveis : Amarildo
só assina por Cr$ 25 mil e o

Vasco oferece Cr$ 20 mil,

ceu de: Líco: Alírio, Krieger.
Valdir (Poróca) e Neni (Val­
clir). Nos juvenis, a esquadra
da Metisa venceu o Besc, por
quatro tentos a um.

AINDA

ACERTOU
o atacante destaca sua fa­

ma de goleador e campeão do
mundo como principais argu­
mentes para que o Vasco con­

slaa melhores cotas nos amis­
tesos. Amarildo reconhece.

que apesar de veterano, tem
condições de entrar em, forma
co render o suficiente para jus­
tificar um salário pratica­
mente equivalente ao de T05-
tão - cerca de Cr$ 3D mil en­
tre luvas e ordenados:

CME relacionou os treinadores
A Comissão Municipal de

Esportes, distribuiu a. relação
dos treinadores que orientarão.
nossas equipes para os Déci­
mos Terceiros Jogos Abertos
;de Santa. Catarina. Eis a no­

minam:

MODALIDADES
MASCULINAS

1 - Atletismo
- Edgard Eduardo de

. Campos
:2 - Basquetebol .. . ,I

- Nelson José Busrello
! 3 - Boccha _ _,

� Luíz Assíni Sobrinho
i 4 - Bolão. ., ' ...

- Edgar Thomsen e Ge­
.

raldo Tesche
5 - Ciclismo ., _. ..<

- Jorge Adriano
: 6 - Futebol de SaEío
! - Wilmar :?ereira
: 7 - Nat<ição .. .. •.

"

,- \Valter Pereira dos
Passos

8 - Punhobol .. .. , ... ,

I - Ralf Furhmann
'i 9 - Judô ." ,.

- Tsuneo Jamasakv
10 - Saltos Ornamentais
- 'Walter Pereiras dos

Passos
11 - Tenis de Campo .. "

- M:írio Cornejo
12 - Tenis de Mesa .. ..

- Gerolg Bieging
13 - Tiro ao Alvo Carabina

- Carlos Melcher
14 - Tiro ao Alvo; Revolver
- Carlos Mekher

�5 - Voleibol .... ' .. , .,

- Nelson. José Bllsarello
16 � Xadrez ..... " ,. ,.

�. Hélio 'Ferreira
'.17' - Reino· .. .. .• '.-.' ·.·.1

.

- Carlos Ubiralã Jutahy
.

MODALIDADES
FEMININAS

1 1 - Atletismo .. ,.

.:...._ Prof. Edgard Eduardo
de, Campos

.

2 - Bolão ..
'

•...• ; •. 1

....:.... Heinz ·Mueller
; 3 - Natação
'i - Walter

Passos
Pereira

e,. Léill
.. Assine
•. P,i?lnf.in,.(J.

" A CIDADE U

.A.CIDADE

I 4 - Saltos Ornamentais "

- Walter Pereira dos
I Passos
: 5 - Tenis de Campo

- Mário Comejo
6 - Tenis de Mesa .. ..

- Iglé;;io de Carvalho
Dutra

7 - Voleibol
- Vaimor Buss

MODALIDADES
EXTRA-OFICIAIS

somente masculino
i 1 - Paraquedismo " ..

,

- Georg Schlinzmann
2 - Ciclismo -

�

1.000
contra Relógio

- Jorge Adria"TIo

FLECHA NO

No Coritiba o assunto
mais comentado vem sendo
a contratação do ponta.di.
reita Flecha, dispensado pe.
lo Grêmio, O iogador apre­
sentou-se terça.feira a� Me­
nico Lanzone e ficai-á no

quadro "coxa·branca" até o.

final do Certame Nacionai,
Apesar de ser um exce!en­
te jogador, o' técnico cori­
tibáno afirmou que, para
sanhar a posição de' titular,
terá de mostrar melhores

condições que Leocádio, jo­
gador que vem jogando
muito bem.

dos

pudimMEDEIROS
(gostoso como os

doces da vovó)

rns.

V. Verde campeão
de Basquete Infantil

e Juvenil
Na noite de quinta-feira,

Vasto Verde e Ipiranga dispu�
taram a segunda série de jo�
.Ços, pelo campeonato. regional
de Basquetebol de 1972. O
'vasto Verde confirmando os

Tf'�lIltados de terca feira. con­

(!llis�ou o tílulo �m ambas as

categorias. Detalhes dos' jogos
de quinta-feira,
Jego - V. Verde 50 x 29

. Ipiranga (Infantil)
.Juiz - Jaime da Silva.

i Auxiliar - Onelio C-uvaco.

Equipes V. Verde - Luiz
Hem 11 Robetio 4 �

Cláudio - 18 Luiz Pabst -

2 Daniel - 9 Silvio - 6 OUo
- Luiz Roberto - Gi-ison -
Júlio - Ncrberto.e Wilson -

sem marcar.

Ipiranga - Luiz - 17 Raul
- 6 Germano � 3 Edson -
3 Ditman - Fred - Simão -'-<'

Carlos - e Celso - sem
mar.car.

i Jogo - V. Verde 70 x 54
Ipiranga (Juvenís)
Juizes - Jaime da Silva e

Onélio.Cavf\co .'
, Equipes - V. Verde �

Cesar Romeu - 15 Osmar -
13 Ce:sar Jonas - 6 Evandro
-

.

6 Dirceu - 2 Stapait _.._

Cládio - A�lgusto ·sem :nar­

caro

, Ipiranga - Cláudio - 4:
Jurgen - 13. Nunes - 2 Gün­
lher _: 8 BláviO' - 2 Luiz -
fi Edson - 11

. (oritiba e Babia

pela Alvorada
Amanhã neva e sensacional Reportagem Espor·tivar pela Rádio

AlvDraclil de Blumenau. A partir das 15 hor3s; num oferecimento
HALLES-CATARINENSE

ouça a frausmlssão de:
CORITIBA X BAHIA

dil"'etatrtente de Curitiba, pelo Campeonato Nacional de Clubes, nas

vozes dê!

EDEMAR ANNUSECKr transmitindo
AURÉLIO SADA, comentando

DALMO BOZZANO, entr�vistando
Rp.taguarda esportiv<l com:

Mário Giel1and e

Lourival Unhares
Comando técnico: Eduardo Olinger
Retaguarda técnico:, Francis:co J;:)sé

ALVORADA SUCESSO NO ESPORTE

KUSSI, tlstá definindo sua ida para o

. Figueirense da capital,oncle poderá
assinar contrato nas próximas horas.

O dr. Harrv Ego� Krieger, procurador,
'do clube aivi�negro, esteve em, Brus­

que, mantendo 0$ pri:tneiroS conta1;ós
e Je�ando a proposta de KussL .. N.A
TARDE' de hojé' a partir das 15 horas

estarão: llele;jàndo amistosamente, na

. Itoupava Norte, as equipes juveüis do

.Guarani . e (lo Juventns, em prepara�

ção para o campeonato da cIdade des­

te ano ... AMAZONA e Timboense, de­
cidem na tarde de amanhã na Garcia,
a segunda vaga do campeonato da pri­
meirolia, para as finais. o prélio de­

verá ser presenciado por uma grande
platéia. De Timb?, anuncia-se a vinda

ue . grandes caravanas de tOl'cedores.
.1" lPIRANGA e Cruzeiro tIo Sul' de

Joinville, jogarão hoje, em ·noSsa. ciela­

de, em Basquetebol infantil e juvenil,

CLASSIFICAÇÃO
I Por pentes perdidos nos a­

.dultcs, eis a nova co�ocnç5ó
dos times:
1<'> Lugar - Amazona. e

Metisa ., " ..

2Ç> Lugar - Palmeiras
3<:' Lugar - Guarani

4
5
7

JUVENIS:

1<? Lugar - Besc c

Metisa ..... , ..

29 Lugar - Cia. Hering
e Amazona . 7

DIRETOR,ES D'Oi INTER

PEDIRAM·DESCULPAS
AOS DIRIGE:NTE8 DO
CEARÁ S:PORTING

FORTALEZA t AJB.I - A

Direção do Internacional, de
Porto Alegre, procurou os di­
rigentes do Cearão Sporting
11a1'1'. pedir desculpas pelas' a­
firmações do tecnico Dino .s«­
'TIL que acusou o time cearcn­

se de jogar dopado contra o seu

clube. anteontem em Fortale­
za pelo Campeonato Nacional.
Dino surpreendeu-se com a

ve'ocidade da equipe local,
'oue derrotou o Internacional
por tres a um" depois de che­
gar aos trex a zero. O ex-mé­
dio da seleção brasileira, Cio

Jogo foi concluída a partida,
kIisse que não pode conceber
"tamanha correíria". acrescen-:

tando. "Esse time' jogou do­
pado".

, Tão logo tomaram conheci-

monto do que declarara o seu
. técnico, 0<; dirigentes da dele­
gação elo tetra-campeão gancho
fcrarn ao 'vestiario do Ceará
Sporting, pedindo desculpas �
diretoria pc'o procedimento de
Dino Sani e apresentaram as

congratulações pela vitória,
Os jornalistas ganchos que

vieram a Fortaleza para a. co­

bertura do jogo também la­
mentaram as declaracões de
Pino Sani, afirmàndo: que a

vitória do Ceará Sporting foi
justa e merecida. Eles chega­
ram a culpar o treinador peja
derreta somente no segundo
tempo resolveu tirar Volmir
jiara colocar Escurinho, que
deu maior velocidade e pene­
tracão ao' até então inofensi­
vo�;ltaqLle colorado.

ORDEM DO DIA
19 Eleição do Diretor Administrativo em

virtude do. titular ter sido eleito Dire­
tor Presi.dente; ,

29 Outros assuntos de interesse social da
sociedade.

Blumenau, 12 de Setembro. de 1972.
ARNOLDO CEZAR FElER
DIRETOR PRESIDENTE.

ANTôNIO V. AVILAFfLHO
D�RETOR TÉCNICO

Companhia de Urbanizaeãn
de Blumenau

EDITAL DE·CONVOCAÇÃO
Assembléia. Gel'al E;1;tra.ordl�ná1'i(L

UR.B
C.G.C. 82,669.037/001

Convidamos os senhores acionistas para se
reunirem em Assembléia Geral Extrao,rdinária
no dia 28 de Setembro de 1972, às 9,30 horas,
em sua sede social, às Praça Victor Kon,der s/no,
em Blumenau, neste Estado, para deliberarem
sobre o segtrinte:

��
.

,..
ESTA MARCA
SIMBOLIZA A
PERFEiÇÃO GlUE

-- . '. .

VOCEASPIRAVA
CLICHÊS - FOTOLITOS

DESENHOS

t9A
ARTHUR DANNER 8- elA. LTDA.
Rua Abdon Batista,133 - Fon$ 2428 - Joinville - SC.

• REPRESENTANTE EM BLUMENAU

EMCOMUN
EMPRESA DE COMUNICAÇÕES LTDA�

.,JORNALACIDADE
RÂDIOALVORADA
FONES: 220446-220372-221952
RUA AMADEU DA LUZ. 88

no Ginásio do Vasto Verde, pela. fase

eliminatória do campeonato catarinen­
�e (le 72. ... Al\iISTOSA1\IEl'Ii'TE peleja­
l'ão esta noite, em Itoupava Central as

,

equipes principais do FrigQr e do Real

Madrid.·'" LADINHO está agradando
no Internacional, e seus treinalnentos

estão senclf) forçados pelo comandO' rec-
. nico colorado. De outra parte, Beto e

lUarcos, �ue eStão em testes li{) Grê­

mio, também estão agradancío .... FI-

GUEIRENSE e Seleção dos Melhores de

72, jogarão 'na tarde (le amanhã, no

estádio 0l-1aml0· Scarpélli, no Sub"Dis­
tdto do Estreito". Antes da llartida, os

.

jogadores do· Figueirense receberão as

faixas! !leIa; conquiSta. do "

cetl�o .. catar!­

nense. Ontem os atlétas que' compõem

a seleção dos'melhores, treinada ·por

Saul de Oliveira, recebeu os jQgadorcs,
.

na capital. f.'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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lDesbor .. t d.� em Joinville . perigosa
�qu

...

drilh de esseltantes paulistas

A,dáagoldo João Pere.ira, ,tinha uma ca ....

na Vila Costa e Silva que servia de

tel-gene.ral para os assaltantes.

Atrayé�:m picardia e tírocí­
nío policial ·'do. Comissário
Nélson, foi possível a Investi­
ga,dores da De.egacia de Rou­
bos re Assaltos, de São Paulo
prender uma perigosa quadri­
lha de 'assaltantes que vinha
agindo na, .capítal paulista,
praticando assaltos a bancos,
'Supermercados, .casa Iotéricas
e lojas comerciais.

ARNO FONTOUR..4.. DA SILVA

o FI'O DA�MEADA indivíduo Antônio dos Santos
Inocêncio, vulgo português.
Este marginal foi preso' em São
Paulo c após ser submetido a

intenso interrogatório disse
fazer parte de uma quadrilha
de assaltantes chefiada por
José. Roberto da Silva, vulgo
;"Robertinho", e já tinham

Nélson vinha a aproxima­
damente 20 dias investigando
os passos de tres índi;íduos
que tinham chegado a Joinville
e constantemente se reuniam
em urna casa na Ponte Serra­
da; na Vila Costa c Silva, per-

tencente li Atanagildo João
Pereira. Mais tarde ficou es­

clarecído que Atanagildo; fa-
zia parte da "gang" e que a­

coitava em sua casá seus com­

panheiros de quadrilha. Nesta
residência a polícia encontrou
diversas armas usadas nos as­

saltos praticados;

I Na quarta-feira chegaram ii.

Jonville os Investigadores J0-
sé Eugênio Graziolli, Roberto
de Araújo Mello e José Vicen­
te Rodrigues, da Delegacia de
Roubos e Assaltos, de São
Paulo, que traziam consigo o

praticado mais de. 60 assaltos
a mão armada e que seus

comparsas se encontravam a­

tualmente no Estado de Santa
Catarina, mais precisamente
.cntre Jcinville e ltajaí, .local

para onde fugiam. após prati­
car os assaltos.

,
Os três policiais rumaram

.
'

BODO . r ata relações com a Polônia
. .

•

·Ameacam
. ..

.greve no

Uruguai
MONTEVIDEU 14 (UPD

� Mais de 5 mil operários do
setor de transporte inÍciarão a
meia-noite de· hoje uma greve
geral por tempo indetermina­
do em todo o país se atê es­
sa hora não fOl:em atendidas
suas exigências de aumentos
salariais.
A gravidade da situacão fi­

cou refletida nas consuJtas de
alto nível governamental rea­
lizadas até às primeiras- horas
de hoje buscando encontrar
uma fórmula que possa ser

aceita pelos trabalhadores.'
Contudo" até o momento

não foi conseguida uma solu­
ção plausível, pois o governo
se mostra disposto a não con­

ceder aumentos salariais até
dezembro, como parte de seu

plano para estabilizar a eco­

.1lomia e conter a Inflação.
Os ferroviários iniciaram

hoje seu oitavo dia de greve .e

se os operários do setor' do
transporte, realmente paralisa­
rem suas atividades as conse­

qüências serão' imprevisíveis,
especialmente para os abaste­
cimentes dos centros urbanos,

.

PROTESTO
MONTEVIDÉU, 14 (UPD

.- Com uma' vaca à frente,
centenas de açougueiros des­
filaram ontem à noite pelas
ruas da capital. exigindo a;'

suspensão do decreto que proi­
biu a venda de carne por um
período de quatro meses para
aumentar as exportações do
'Produto e as reservas de divi­
sas. estrangeiras.
Os açougueiros, que pre­

tendem fazer uma. . manifesta­
fão semelhante. em frente ao

Congresso Nacional, querem
que a medida seja ap[icadiJém
apenas alguns dias por semana
e alegam que 30 mil pessoas
estão desempregadas" pois os

açougllcs estão parados por não
conseguii'ení 'Outros tipos de

carne.,parll vender ..

Plano
•

visava a

derrubada do
governo chileno

SANTIAGO tUPI - A NOTiCIA) - O
Presidente Salvador Allende denunciou ontem

. que grupos "fascistas" projetavam motins, des­
truição de ferrovias e provocações às forças
armadas.

.

.

O Presidente disse que tudo isso faz par-
te do chamado "plano setembro", destinado
a paralisar o país e a provocar a fuga em

massa de algumas pessoas que estão detidas.
Allendé

.

emitiu uma declaracão escrita
para divulgar os motivos pelos quais o gover-

no mudou o trajeto de uma passeata anuncia­
da para ontem ..

O comunicado denuncia o chamado "pla­
no setembro", que começava com a mobili­
zação dos estudantes, realizada nas últimas se­

manas. Acrescenta que se pretendia parali­
sar o país por meio de uma grave do Sindica­
to das Empresas de Transporte de Carga e

que "se projetava cortar o território nacio­
nal em oito. partes, acumulando veículos em

diversos lugares".

BRASIL: ·COMEÇAR;Á NA sa FEIRA
A TRAZE!R OS AVIõES �'MIRAGE"

BRASíLIA (AJB - A
NOTÍCIA) - O Ministério
da Aeronáutica já concluiu
todos os preparativos para
iniciar sexta-feira da pró­
_xhna semana o programa
de transporte, da França
Para o Brasil, dos 16 caças
supersônicos "Mirage", ad­
quiridos para tormar a pri­
meira esquadrilha de de­
fesa aérea nacional.

Numa longa viagem sem

escalas, Ul11 "Hércules"
C-136 da FAB decolará no

dia 23 rumo à cidade fran­
cesa de Dijon, para .buscar
o primeiro dos aparelhos
que virá desmontado em
três caixotes diretamente
para a Base Aérea 'de Anã­
polis, em Goiás.
Ao todo. serão necessá­

rias 16 viagens para o

transporte dos caças, poís
o "Hércules" Só trará um

de cada vez. A primeira
viagem será comandada
pelo Coronel Llneoln., No
mesmo dia da sua chega­
da a Dijon, retornarão ao

Brasil' os oito oficÍais 'da
FAB que estão há 16 se­

manas realizando um cur­
so de treinamento COm os

":iVIirage" .

SERVIÇO DE 'GUINCHO PEÇAS
Durante o dia - Fone 22-0250
Durante a noite ,. - Fone 22-1454

.

PLANTÃO PERM�NENTE

CHEVROLET

CASA ROYAL SIA,

·FLORIANóPOLIS (Do Correspmidente) � Dentro

do seu programa' de' assistência a empresa do nosso

estado, o Centro de ProdutiVidade da FIESe progra�
mau, para o próximo .mês, o início do Programa de

Aperfeiçoame'lito de Indústrias, PROADI, a ser realiza­
do na c,idade. de Blumenau. Segundo fonte da EIESC,

.

a primeira parte do programa e que tratará de "fi­

nanças", terá a duração iniciai de 6 sémàúas num to­

tal de 104 horas/aula,

o PROADI contará cQm a participação de IndustriaIS

de todo o estado e sei'á conduzido por profesores es­

pecializados do Rio, São Paulo e Santa Catarina. A

promoção da FIESC vem. alcançando a ll"lais am.pla re­

ceptividade junto à classe empresarl:il de santa Cata­

rina, contando ainda com a pa:rticipação do centro

nacional de produtividade e total apoio da associação
comercial e industrial de Blumenau.

Cientist
nírs' a

mun

viol
A

diais

•
OXFORD, Grã-Bretanha, H (UPI) - Um grupo de dcs­

tac<?dos cientistas do mundo emitiu hoje uma declaracão
acusando a,s' forç'ots armadas dos' Estados Unillos de tra.nsfôx-�
mar o Vietname em um "gigantesco lab.oratório" da. morte.

Os cientistas. perguntaralll no docmnento atê quan{,o o

povo norte-americano terá que ·"tolerar cssá matança".
'

acrescenta.
A confcrência rcuniu 233 cientistas procedentes <le '44 paí­

ses, que debatcx-am, como< tema principal" a inc.w.e:llCIa. da
ciência e o progreSSÓ tecnológico no futuro (la' humanidlu:le.·

Uma. comissão de trabalho'defendeu o desmanteJamento
de todas as armaS de "destruição' em massa", sejam. de ca-

ráter núclcar, bioJógico ou blwteriolõgieo.
.

. O Professor D. F. Eldt do Instituto' de T0Cno]Oghl, de
:Massachll�tts �lóu 'que o tratado de llinita.çáo de armas

. estrat�gieas (Salt) entre Estados Unidos e a União Sovietiea
constituiu Üni passo nesse seiiÜdo.

. '" .

�
- , ','

" " ..

o grupo (Jonstit�ído por 17 membros, que foi crl�do na

"igésinla-segunda conferencia anual de Pugwash, divulgou sua

decla.ração numa entrevista coletiva.
'. .

.

"No prrrCefEO de vietÍl.amit:�çiio ...., qisse a declarai,lão -
o pa.is se �onverte1.Í: em um' gigantesco laborat;ório para as

forcas armadas norte-americanas, que t.estou uma série de

nov"as técnicas. alll'ang-epdo deSde a mOdificação da meteoro­

goia. ai", o armamento automáUco ultramorderno",

"Em vista. deste horror continuo, perguntamos, ao povc>

�l;lrte-a:meric�nl) a,tê quando terá que toí�rar ess�,matança",

"Porém muitos dI.' nÓS - aeresécntol1 - vemos um grave

pcr�o 1m amplo aumen{;o da tecntl!ug'i;i da, far�.� nuclear".
Parte dC:is, tecnologia. podB cair em mãos crtm.íÍl.nsas. irn:::5�
ponsàveis ou de grupos fanáticoS, c isso poderia condUZir à

ilroüuçâo ciande!!tína. de anuas ntlcleares" •.

'1

Após dois dias de con­

versações em' BOlID, foi
divulgado ontem o texto
de um comunicado con­

junto anunciando que a

República Federal da
Alemanha e a Polônia
restabeleceram relações
diplomáticas.
As relacões entre os

dois países estavam rom­

pidas desde setembro
de ·1939, quando OS' exér­
citos de Adolfo. Hitler
invadiram a Polônia.
"Os dois governos re­

solveram restabelecer as

relações diplomáticas,
. instalar hoje mesmo em­

baixadas em Bonn e Var­

sóvia, e nomear sem de­
mora representan t e 5

com nível de embaixa­
dor", disse o comunica-
do.

..

A reconciliação entre

as duas nações foi um

triUP,1.o pessoal do. Chan­
celer Willy Brandt.

KISSINGER

EIVI LOND:RES
LONDRES, 14 (DPI)

O assessor presidencial.nor­
te-amerlcano

_
Henry Kís­

sínger chegou hoje de Mos­

cou para manter conversa­

ções C0111. governantes bri­
tânicos sobro problemas
europeus c mundiais.
Sua primeira reunião foi .i

com o secretário de rela-

Jcões exteriores, Sir Alec

Douglas Home, e conferen- .

ciará também com. o llri­
meiro- lU i �1 i s trO' Edward

Heath:
Fontes diplomáticas dis-.

'.� ,

seram que se espera que

Kíssinger informe as auto­
ridades britânicas sobre os

temas diScutidos com. o se­

cretário";geral do Partido

Comuuista, LeOlú(l Brej­
nevo

Um dos assuntos que de­

verá ser tratado é a con­

ferência de segurança cu­

ropeIa, promovida p e I a

União Soviética; e a atitu­

de geral dos alíados oci­

.

dentais. Londres está diS­

posta a aceitar a proposta
finlandesa de realizar uma

r c união preparatória à

Conferência ele Haya, em

22 de novembro.

Silva (o Robertinhoj , tinha se­

guido viagem para o Balneário
Camboriú, em companhia de
uma mulher. Quando chegaram
no endereço apontado. foram
informados de que "Roberti­
Lho", tinha viajado para São
Paulo, ante-ontem à noite. Re­
pentinamente parou defronte
ao prédio, onde o "chefe" re­

sidia, um Karmann-Ghía sen­

do reconhecido pelos policiais
os seus ocupantes, que imedia­
tamente foram presos e mais
tarde feita as identlficacões
constatou-se tratar de 'Riba-;nar
Batista e Amo Fontoura da
Silva, ambos pertencentes à
quadrilha. Arno é elemento
perigoso e conta cem varras

passagens pela polícia, sendo
contrabandista, maconheiro in­
trujão e :J'>'altante da mais
alta periculosidade. Em segui-

em seguida até Joinvil1e. Na
Delegacia contaram o fato
porrnenorizadarnente ao Co­
mlssário Nélson, inclusive dan­
do as fichas dos outros campo­
nentes da quadrilha.

, O Comissário então ressal­
tou . que vêm efetuando há.
dias diligências no sentido de

.apurar atividades de quatro
indlvíduos suspeitos que apa­
.receram na cidade, inclusive
mostrando uma foto de "Ro­
lbcrtiilho"; que foi de imedia­
to reconhecida pelos policiais.
íForam então ínicidas as bus­
cas para a prisão do restante
do bando.
i Após rondarem a casa de
:Atanágildo, .

a polícia passou
li efetuar. averiguações em

outros locais, ficando sabedo­
ras de que José -Roberto da

",'h� ,.Ol.l::HO Oi! SiíV<J, o cnere ,.,

lha que a polícia paulis�a p�r-:?��.·" até
Joinville.

da os policiais foram até o a­

partarnento alugado, encon­

trando "Rcbertinho", que se

enccntruva escondido junta­
mente com sua amante, que
depois. de feita a respectiva
triagem foi posta em liberda­
de, já que não tem nada a

ver com a série de assaltos
praticados peta p e' r i gosa
"gang", Os três marginais fo­
ram conduzidos à Delegacia
de Polícia local c os investi­
gadores foram até à Rua
Ponte Serrada onde detiveram
o quarto componente do ban­
do, Atanagildo João

.

Pereira

,'que também atende pela alcu­
nha de Gildo.

RECAMBIADOS PARA
SÃO PAULO

Na tarde de ontem o'> cinco
marginais componentes: desta
perigosa quadrilha, foram re­

cambiados para São Paulo,
onde deverão responder a rigo­
roso inquérito policial. já que
são inúmeros os assaltos pra­
ticados por eles. princípalmen­
te "Robertinho", o "chefe"
,(IUe têm participação em 80
assaltos a, mão armada, in­
clusive crime de latrocínio.

SÃO PAULO (AJ8) - c.ota�ões das 13h30m. do pregão da
Bot$á de Valeres de São Paulo, das 91 ações constantes ne Indica
'BOVESPA:

Previsão do Montante Neg';)ciado: 56.301.000,00
lndice de Fechamento: 1.278,3 EVOlução: MAIS 5,59%

Empresas

Bardella pp , .

Heleno Fonseca OP e •••••••••••••••••••••

C. A. Lindenberg pp .

C. Beter OP :.

Mendes Jr. pp .

Cimento Itaú. PP .

Cidamar OP .

Cobrasma OP ...........................•

-Consursan OP _ .

Consul OP
'

, .

Consul PP/B � .

-Consursan OP .

Ecisa OP : , .

Hindi Ou End .

Ind. ViUares PP/B .

Keralux 'OP .

'Róssi OP c .•.• _'••••

Veplan pp , .

HC. Cordeiro Guerra PP _ .

PBK PN/E _ .

Acesita OP _ _ : .

S. Açonorte PP/A , .

Aços ViL PP/B .

Belgo OP , , .

F L. Brasil OP : .

F. L Brasil pp " ; _ ,

Metal Leve PP .

S. Riograndense OP ' .

S. Riograndense PP .

S.' Mannesman OP .

S. Nacional PPJB ,

Açúcar Uilião pp .

Autarctíca OI' .

Brahma pp .

Cacique pp := .

Cica PP ' ..........•

Benzenex pp , _

Fertiplan OP '

.

Fertipla!1 'pp .

IAP' 01" , .

,Copas·.OP .

.�Ianàh .'01' , ,.; .

. Copas ']>.1' .. :......................•........•
Sou�a Cruz"OP .' .

LTB .QP· ',,0': _ .. : : .

Sf[nderson PP .

Alparg,itas .PP , ....•...•.....
' " , ..

Lisa LivTOS pp : .

Qocas OP ANT. : : _ .

Súpave OI' ., .....•.. , .

Sopave Pp·· .

Sav�na OP ; .

Light 01' ............•...........•....... _

.çaml: Borda c:ampo pp .

Bergamo PP
,

,

Eticúlex OP ....•. '. - .

'

.

Su�ieste OP
'

_ .

Sude-te PP .

Se�p"OP . � .. ,

.•...•...•... , .

EnC5son OP � ..

E-�trela PP ." ; .

Moinho OP , .

Pirelli OP .

"Petróleo União PP , - .

PJ. Brasíl PP/B , .

l\fagnesita OP .

paragas GP .. : - ' -

Paraliápanema pp' .

Pctrobl�ás PP ., , .

..
'Petrobrás ON '-

, .

Paranapanema pp - , .

Vale,·llp '., _ , .

Ca:sa Anglo OI' __ .

]lra::'.il1oto( OP. ..•. , ........•..•....•.....

'Embrava PP' , .........•..............

EUlbmva Gp· '.- .

r.:fesbla l'P _

'

, .

. Ultra!ár pp .. , .

,

'. 'Alldi pp _ : .. , " _ .

Samci! '01' , ,

Bradesco lnvest. PN ,

,Banco do Bra�il ON , .

Bradc�i:o 1'N' - , .

.. ��e�e�)&�t �N':::':::::::::':::::::::::
Bw_ N.uri;]esle ON _ •.... , _ , .

,Real Im·est. I)N _ " .

Comercial Brasul ON ..

'

' _ . , , . , . , , .

. Rrade�Hj· In". ON , .. , .. ,., , .. -

Abertura :tnédio Ultima Quant .

1,90 1,91 1.91 2.200
2,05 2,01 1.95 76.700
2,90 2,90 2.90 16.800.
3,20 3,21 3.20 28.000
4,31 4,31 4.31 22.000
2,50 2;49 2.50 44.500
2,20 2;20 2,20 12.000
1,95 ],95 1,95 5.600
1,77 1,79 Ui! 216.100
3,68 3,66 3,65' 17 ADO
6,00 6,00 6.00 79.600
1,76 UíO 181 236.000
1,60 J,66 1.74 20.600
3,80 3,79 3,80 15.800
5,70 5,95 5,95 17.100
2,70 2,70 2.71 71. 700
2,00 2,0:2 2,00 562.400
2,35 2,34 2..12 56.000
2,20 2,19 2.20 52.000

1,43 1,92 1,93 ),312.000
1.70 1,69 1.65 82.00U
3,55 3,50 3.20 1I8.300
5,55 5,70 5,75 9QS.600
2,00 2,00 2.02 24.000
1,95 1.98 1.95 232_500
4,60 4,81 4.90 �Ú;.2ÜÜ'
2.98 2,97 2�9] 45.700
4,50 4,60 4,60 55.600
4,10 4,37 4.75 32.400
3,10 3,20 3.20 143.600
2,55 2,61 2.61 12.900
1.11 1,Ol) 1.10 1,�,2.400
1.78 1,99 2.00 20,400
3,45 3,4,J 3.40 35 ,400
2,lU 2,10 2,10 i6.900
3,05 2,99 2,90 53.000
3,50 3.47 3�50 34.500
4,20 4.Z0 4.15 21.400
4,10 4,IU 4.10 90.400
3,40 3.n 3.84 119.300

4,10 4,1l5 4,00 67.400

3,65 3,60 3;65 163.000
3,36 3,45 3,3(5 315.000

2,87 2,97 2.95 98.300

1,50 ],46 1,40 17.500
1,55 1,51 1,48 16.000
2.62 2.61 2.62 247.200
2.:25 2,29 2.35 95.000

2,40 2,45 2.39 633.000

1.18 1.11 1.10 163.200
l,S2 1,78 1,79 30.400
4)0 4,30 4.;0 100.000

1.65 1.65 loGO 10.500
2,35 2,32 2.30 12.000

3.30 3,30 3.29 9.500
2,00 2,02 2,00 7.500
3,55 3,50 3.53 45,000
1.25 1.26 1.23 104.800
2,00 2.02 1.95 f,Z.900

1,51 1,57 1,60 40.700
1,91 1.94 L90 1.'6.200

:2,34 Vl 2�25 60_600

2,10 2,16 2�20 16.000
5.60 5,60 5.60 tl.IOO

1,50 1.49 IAS 24.000
10,60 10,42 IO,7g 619.000
4.00 :<,lJ I :<,99 4P.7UO

2,17 2.0S 2.0! !2ll.IOú
1 D,SO 1(1.89 10.93 403.900
2,65 2,64 2.50 26.300
2,25 2,25 2�2S 71.3UO
3.3.0 :<.30 3.30 2:';<1.200
3,30 3,30 3.30 ·14.000
2,16 2.17 . 2,16 19.000
1,10 1.10 1.10 1.000
1.80 1.74 1.72 447.70n
2.40 2.40 2,40 5.000

1,70 1�70 1.70 14_�OO
12.00 11,62 I L:10 :'! .800
2,20 2.29 f�·�O H.800
2,12 2,15 2,]2 ló.7UO

i.70 3.'7t) ��.70 ].1.4130
12.80 12.S0 IV�() 4.30(J
l.h3 I,(Í� !.6� ,no
1,70 1170 1 'ln ::4,400

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o Projeto·Rondou) Coordenação Estadual
de Santa Catarina promoverá nos dias IG a

·26 do correnté; na sede da FETAESC em Flo­
rianópolis, o 1° CURSO DE DOCENTES E
TÉCNICOS EM TREINAMENTO que visa
esclarecer as novas metas do PROJETO RON­
DON, com a il1k�gl'açãa ele todas as pessoas
a participarem do movimento criado pelo Go-

COMPRA
5,99

14,61260
1,872.'7'7
1,85GB1
1,57836
0,010278
0,136152
1.20597

VE]'I.j'DA
6,025

14,78836
.

1,89576
1,87377
1,59963
0,010399 Boje tem f sta no

fone: 22-0031
fone: 22-1000
fone; 22-J 111
fone: 22-0675 22-0453

22-0222, 22·0026
fone: 22-0011
fone: 22-1854 22-1642

22-1444
fone: 22-0149
fone: 21-0 II I
fone: 22�1948
fone: 22-0088
fone: 22-1743
fone: 22-1411 22-1632
fone: 22-0000 22-1275

22-12í9
fone: 101
fone: 103.
fone: 102

verno Federal, subordinado ao Ministério do
Interior, visando o desenvolvimento do Bra-
si]: < ••

O horário do curso será de 5) horas diárias
num total de 108 horas.

Seus obietívos são:
.

.

Habilitar docentes e 'técnicos para exe-

cução de reconhecimento de área, treinamen-

e treina entor
to, supervisão e avaliação no Projeto Rondou:

.

Aumentar o nível de produtividade do Prro­
jeto, em termos operacionais; Formação de
equipes inter-profissionais de docentes e téc­
nicos que darão apoio ao Rondou no seio das
Universidades; Compatibilizar os mecanis­
mos do ensino e pesquisa com a realidade bra­
sileira e níveis nacional, regional e local, 1)1'0-

reíesser
faria visitou

o Presidente da Associação Brasileira de T�cnico,;; de .:\<.1-

ministração-Nacional esteve na cupitu! catarincuse. .purticipan­
do de mais urna reunião da ARTA de Santa Catarina. re:,.,lizad'l
na Prefeitura Municipal, 110 gabinete do Secretário da Adrni­
nistração Prof, Ari de Mello Mosimaun, tamhêm ; ecretúrio da
ABTA. _

Na ausência do presidente da Seccionnl çai�niI:J�l!-.e Prof,
Amónio Nicollo Grillo, que encontra-se em Bru.Jlin, a reunião
foi conduzida pelo vice Prof. Carlos Passoni Junior.

. Na ocasião o Prof. Nogueira de Faria discorreu súbre a

matéria tratada na la. Convenção Brasileira rca'iznda crn Be­
lém do Pará .

Esteve igualmente presente a reunião o Prof. Sergio Uchos
de Rezend� atua! Secreuirio da Fazenda e sócio t;fClivo d:l ,..\BTA
de Santa Catanna , Na ocasião o Prof'. Faria convidou o Prof',
Uchoa a participar da diretoria da 'ABTA-Se, o qual foi aceito
por unanimidade.

Aguarda-se a vinda do presidente Antônio Grillo. quando
será marcada as eleições da nova diretoria para o; próximos
dois anos, c que deverão ser realizados 110 m,::; de outubro ou

novembro,

Blumen3n e Gaspar
de bolãoequipes

As 13 horas de hoje, na Sociedade Recreativa e

Esportiva Ipiranga os atletas convocados, para os trei­
namentos de Bolão, visando constituir a ;:.:eleção que
representará Blumenau nos ,"Jogos Abertos ele Itajul".
São os seguintes Os bolonistas convQcados:
da soe. DESPORTIVA VASTO VERDE - Wilson de

Souza, Raul Baumann, Raul Blaese, Raul Gieseler, Joao
Riedel, AJ.'y Passig, Carlos Paasch e Nelson Roedel. Do

ESPORTE CLUBE ÁGUA v'"ERDE: lViiguel Zirbel c Ivo
Grassmann. Do CLUBE CAÇA E TIR.O CONC6RDIA:
Elviro de Sutter e Harry Geisel. Da SOCIEDADE DES­
PORTIVA E RECREATIVA CENTENÁRIO: Djalma da
Silva Fontanela e Lourival .Buggmann. Da SOCIEDA-
DE RECREATIVA ESPORTIVA IPIRA1'lGA: Etelvina
,\',Till1elm, Ingo Pereguda, !lando Sievert, Erico Kocli::,
Adolfo Lange e Edgar Thomsen.

BRUSQUE - A "\,so�ia­
i:'üo d03 Profe;,wr�s e S�rvido-
1:<'S do Co15g10 São L11iz vai
'PI'C movel' hoje. a SU�1 Fe[ta da
Primavera. a partir das 16 ho-·
Tas nas dependêJl:::ias do Co­
"lécÍo. l-Iavení tuna rcunü"'tO
<.:o'tn 05 pais dos alun03 para a

i'undacii.o do Círculo de Pais t!

l\'lestr�s_ �A.pó,> a reunião. acol1-
.

cerá o início das fE�tividades
programadas que constarú dc
inúmeras aLraç{;.;s popuJare'.

com roda' da i'nr(una c barra­
cas. c outras no\ ida,ks. lndu­
I'ive ha\·cr;� d;mç:;:; 1;0 g:t1piío
do Colégio c us organiZ:lllorc,
cCl1vidam:1 pllpulaç:iü brll';­

�111ense no pr��tigianltnto úa
sua pronloçfio. Portanto. n s.:.u

programa para l} fim, de ,c­

Dl1ma em Bnl'llue. é a ;,lIa

pnrtldpa�üo n�t fe�ta qUf! �erú
le\-ada ,l efeito na, d.::pendcll­
cias do Colégic. 5lo Liliz. c:,­

Santo Ar,!onio.

CCNTABiLlSTAS BRU,SQUENSES
CONVIDADOS PARA CURSO SOBRE
�STRUTURA DE BAL.ANÇO

Quinz milhões
linaRei r ercad

, BR.USQUE - A A�,G.:iilçiío
dos Contabilistas de Brusquc
recebeu convire e estÍl comu­
nicunde acs ���us assodados, a

realizado de um curso inten­
sivo so-brc, Estrutura, Análise c

JntE.rpretação de Balar,ços Con­
,tábcis. que óerá minbtrado
]Jor técnicos do - JDORT

Instituto' de Organiza­
,c,ão N a ci o nal do Traba­
lho, na sede da Assc:iação
Comercial e Eldustrial De. Bln-

BR..;\S1LIA lAJE'> - O Mi�
nistro Delfim Neto e o Sr.

, 'W i II i am Elis diretor da
USAID assinaram cO::ltrato
de cmp�éstimo ele 15 milhóE:;
de dólares destinado ao Fun­
-do de DesenVOlvimento do

M=rcado de Canitais (FUM­
CAPi.

Desses recurEos, 12,5 milhões
<le uólares serão empregados
em operaçoes de

.

"lll1derwri­
ting", através de bancos de
investimento, e os restantes

2,5
.

milhões ficarão para mn

programa de assistência téc­
nica no setor de nlercado de

ca:pitais� O prazo :pai·a paga-

mento é de quàrenta anos,
com Juros dé 2é';' durante os

prhneil'Os dez anos, e 3':� 110S

ultimas trinta anos.

O Fundo de Desenvol'lill1en�
to do Mercado de Oapitais,
criado em novembro de 1971.
deverá movimentar l'ecurl;o:;

da ordem ue 50 mil).1õeS de

dólares, cedi;ios l)ela USAID,

Banco Mundial BNDE e Cai­
xa Económica Federal, em

�� ,Co�u á assi1'!.Htul'a· do COll­

trato' de ontem, n;sta apenas
a í'Ol'Jl'1alizar;ão do empl'estimo

.

do Banco Mundial TIn.Ta. a in­

tegralização do Fimdo, de
";r7, flUe os cotas re.ferelües
'<ú ]3Ulll"O NM!iC'llul ctH De-

m�nal1t no:, dia, 28,09. das
] 9,3C hrs à 22.30 hrs., dia .,

:29/09. das 8,30 a 11,30 e das
'H.30 às 17r30 heras c> LI iil
:>0/09 das 8 às 12 bom!'. As

inscri:;ões podem, �er feitas pe­
Jo fone 22-1230 em Blumenall
Segundo Íl!formaçõ�s há inle­
re�,e por parte de grande nú­
mero d� contabilistas íocais.
participar do <.:urse" qae !ieLt
n:;nistrauo pelo Profeswr Lco­
nc, naS datas fixadas.

senvolvimcllto EconómIco e ela
Caixa Ecoilômica já estao
destacadas.

De utilização prioritária nas

operações de Hlbscrição pelas
ban.cos, de i.nvestimento, U

FlJMCAP absorverá também
emissões de titulos de dívida
a longo prazo, dando às om­

preEas Uln -novo inst.rumento
de eSLabi1izaçáo econômica.

A gestão do Fundo caberá
ao Bãnco Centra!, que terá a.

Caixa Econômica e o BNDE
COU10 órgãos refinanciadores
e encarregados da alimillis­
traC'.ão. inclusive re�olhi.mento
das' parcelas de amortizaçfto
dos empré;:timos feitos.

o Programa ele Assisténcia
Técnica, que contará com 2.5
milhõe,; .de dólares do contra­
to firmado ontem, terá. como
ponto mais im:r:ortant.e o trei­
narcellto de té:!rlicos das áreas
-de contabilidade e auditoria,
estírrtandú-l'c qUe pelo menos

500 llOVO!,l contadores obte­
nham credenciament.o jnnto
ao Banco Cfmtral.

E;;sC:�j ,1'f""1U'};OS fil1a.ll�Ü1.rão.
nmlhém, nu'sos de pós-I?;ra­
ttHUCllOJ no Brasil f' no;.; E�..ta­

dos "Unidos. para professores
universitários ch\ cadeira· de
mercado de capit.aii' e progra­
mas dn n1i'lhorià opel'u('iúnul·
([arj bulHa;! de valol't:f:l,_

I Captação d e recursos
I BRll.SÍLIA (AJB) _ o Banco Centrul do BraSil, ).la
l forma do artigo 99 da lei nr. 4 595, de 31 ele d_ezembro
t de 1964, torna público. que o Conselho Monetal'lo Na-

,

--------...... ..... , c:'onal em ses.sao realIzada nesta data (14) tendo em

vista �s disposições do artigo 49, inciso CX, da refen­

da lei,
RESOI,VEU:

I - n�l captação de recurso;; pelas instituiçôcs 11-

nanceiras ofiCiais e privadas, através de fundos espe­
ciais de depósitos a prazo fixo, cadernetas de poupa�1-
ca O{, venda de valores mobiliários, sujeitos à correçao
lnol1ctária, apurada "a posteriori", serão observadas as

Eeguintes normas:

aJ - na correcão monetária, e111 nenhuma hipo­
tese, poderá ultrapassar Os reajustamentos correspon­

dentes às obrigações reajustáv�iS do ,!,e.souro Naclonal,

divulgados atra\'és de portaria do Milllstro da Fazen-

da;

o

flori
Duruntc a scciio Iorum entrccues carteiras aos novos as�o­

ciados da ABTA_- entre os quuis -figuram .Anionio Alves, Ma­
:.0-;:1 Bernardo Alves, Dr , ;\rn0100 José Regi.;, diretor d�1 Fiibri­
ta de Rendas Hoecke .

Fil�r:�n1-St.: rcseruc-, a reunião !Js diretor C� da .. \lrr.r\� Drs.
JÜ;JÚ Silveira, Curcio Jamundú, Roberto Mário Schramm e

Adernar Cirimbc'ti.

A1NDA DA CAPITAL: - O profe:.sor Nogueira de Faria vi­
-sitou o jI,Ll<;nít'ico Reitor ua UNIVERSIDADE FEDERAL DE
SANTA CXfARIN ,I, prof. Roberto Mundell de Lacerda. tam­
bém associado da ABT:\, dicutíndo diversos assunto" sobre
est:.ígios e cursos pus gruduação para técnicos de administra­
ção em São Paulo, c no Rio de Janeiro.

Visitou também a CELESC, :1 [SACI. e a LIVRARlA Ll.l­
NARDELLi que reprecntn em Florianópolis, os Iivros edita­
dos pela EditOI;J, O Livro Técnico em que o eminente profcs­
sor ,:' o con.ultor,

SUilS

(on\lo(adas
Hoje às 13 horas estes mesmo bolonistas seguirao

rumo a Timbó, com s:üda da SOCiedade Rcereat:va e

E�,portiva Ip'l'anga, a .fim de realizarem uma partida
mistosa frente a seleção da "Pérola. do Vale".

Por outro lado, da vizinha Cidade de Ga:,:par, sao
os seguintes os boloÍ1istas que participarào dos XIII
JoQ'os Abertos de Santa Catarina, no Eetor ma<:;culmo:
Jo,sé B. Perelra, Vidal Pamplona, Sany D. da Silva,
Evilásio ela Silva, Ronaldo Gael'tner, Fredel'lco Khen,
Argemiro zencke'. Gustavo X, Schmitz, Roberto Moritz
e Vicente p, Schmitz.

Amanhã e segunda feira. esta mesma equipe es­

tará cm Ha,iaí realizando trei.nos llas canclus do Co-

légio D. Bosco.
.

"

I

Export a�ão de cravos
SAO PATJLO (AJB, - A pTimeira remessa de cravoS

� o 110S20 n1�lis no\�o produto de cxpol'taçao - acaba
dp �er enviada para a República l"edel'a! Alemã pela
Fiara Cinturão Venle, cooperativa que um grupo de .ía­
}J'Ol1cse!' tJe (�uarulhos fl1ndoa l'ccent.:-:.:.uente para cui­

dar da exportação de flores.

P.J.l1osLras de travos loram eu\'iadas também a ou­

tros paü:es da Europa CFrança e portugal, por exenl­

plo' e ao:;; Estado:> Unidos, �.egl!ndo mn elos diretores

da FOCIVE, Sr. '{orio Doki, (jliO pret�n(!e fazer ex­

neri�n(·ü·15. 110S nrÓX!lllOS lueSC5. COill tulipas e eriJ.::àn­

te:l10s, A' idéia-de exportar cravo es antiga. O Sr.

Yorio :Dmd, que tem um," clui.cara em Guarnll103 há

quase 20 a110S, chegou a mandar o ;;eú fíll1,O Koiti aos
Estados Unidos, em 1968, para fazer estágio na As­

'sociaeão Pró-colaboraçâo Internl1ClOnal ae Agricul­
tores,' '" Noyukai, da Califól'nia,

- O objeUm da viagenl - diz ele - foi prepa­
rá-lo para o negócio futuro que, cu tmlla certeza,
seria muito bom.

Além de fazer o estágio, Koiti trouxe da Califór­

nia diver�'Sas ulutrizes de cravo para cultivar na chi:. ...

,cara de seu pai.

ólare
de

ar
pilais

s.oja, principal ptoduto de

exporta�ão do Rio Grande
PORTO ALEGHE lAJB) - A soja passou a ser

o principal produto exportado pelo Rio Grande do
Sul superando, até o final de agosto,· as exportações
da pecuária.

Mais de 120 milhões de dólares (Cr$ 720 mi-
1hões) foram obtidos COm a venda de soja, enquanto
no mesmo período as exportações de carne. lãs e

couros gaúchos alcançaram apenas lÓO milhões de
dólares ,(CrS GOO n1ilhões).

, A prcdução brasileíra deverá alcançar a -4 mi­
lhões de toneladas COm o pr.odução do Paraná, Sa!1Í.a
Catarina, São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso,
mas o .ElO Grandf.:' do Sul tem 75 por cent.o da p1'o­
dueâo nacional,

"

O governo elo R.io Grande do Sul já aCertou
cem o grupO' japonês que vai construir o superporto
de 'Rio Graf',de fi. exportação de 3,3 milhóes de tone­

ladas anuais através da Trading Company da Sumi­
tomo.

Com o incremento do tTigo e da soja (cada uma

ocupa um semestre do anol durante a década de 60,
em muitas áreas tradiciol1;Jlmente pecuárias, de pas­
tas:ens. as terr35 foram lavradas para receber se­

mentes, e a criação abandonada. COm a frustração
parcial' da safra "tritícola deste aÍ1o, alguns l111ill.i.d­

pios, como São BOl'ja, ,onde é plantado apenas aquele
c€íreal, muitos já falam em voltar ao gado, �egall?O
que os preços da carne no mel'cado, exterIor sao \

mais eompensadores'1 _ _'

píeiando aos treinados uma visão global do
Processo de Desenvolvimento do Brasil.

INSCRICÃO PARA .l\_ OPERACAO
�

NACIONAL
_

�

As inscrições ao Projeto Rondon Nacional
de fevereiro de 1973 continuam abertas em

todas as Coordenações elo Estado de Santa
Catarina até o próximo dia 20 de setembro,

Ronda Policial
DEPOIS DE i 3 DIAS
COMUNICOU o FURTO
i SomenteTê dias dcpoi; do
assalto é que a vítima· quei­
xou-se na Delegacia de Polí­
cia da Comarca.
Na residência de Jussara

Abdnllah RaI11C�. residente à,
Rua 15 de Novembro. rouba­
ram dois tulúcs de cheques.
urn do Banca do Brasil c ou­

tro du Sul Banco. O furto
aconteceu no último dia 19.
mas, só agora é que ii vítima
prccurou a polícia para rcgis­
trar a ocorrência,

rus que trabalham em nossas

indústrias. têm que andar a

pé de snas residências até Ü'

ponto de ónibus e vice-versa.
Porém, nem sempre elas cum­

prem o trajeto so-segadamen­
te. pois indivíduos mau enca­

rados se no-tam cm determi­
nados pontes d:LS vias públi­
cas r: uprovcitundo a escuridão
(n,,� ruas que não tem ilurni­
r.açüllt passam a fazer pro­
postas à� moças c senhoras.
checando mesmo li ameacá-las
Re(ebemos diversas recfama­
çõ�,: e sugerimos a Rádio Fa­
t rnlhu que realize algumas ba­
lidas, especialmente nos Bair­
ros do Garcia e- Bem Retiro,
onde as ocorrências rcglstram,
se com mais frequência, para,
acabar definitivamente com a

,tçi'ío desses tarados.

CICLISTA
ATROPELADO NA
7 DE SETEMBRO
; Segundo o motorista da Ca­
mioneta Volkswaaen. ano 71.
placa BL-6433, f;i impossivel
evitar o acidente recistrado na

Rua 7 de setembro: proximi­
dades do Posto lpiranga. O
ciclista João Acácio Vieira
saiu de trás de um veículo que
se cnccntrava estacionado.
cruzando' a frente' de seu carro.
O atropelamento foi inevitá­
vcl, A vítima com diversos fe­
rimento fei reco'hida ,LO Hos�
pital Santa JzabeL

OPERÁRIAS PEDEM
PROVIDêNCIAS

, 'i'odos sabem que um ck;a­
do número de moças c s�l1ho-

ERA SUSPEITO E

FOI DETIDO
\ () menor r.r.sr., 16 anos de!

idade, residente à 'Rua Repú­
blica Argentina, Bairro de
I'ur.ta Aguda, disse que esta-

va !la dele. quando foi inter­
'pe!alo pela R:ídio Patrulha.
P,:!rulheiros nüo quinram �a­

ber �e de estava realmente na.

dele ou fora dela" c como sus­

peito foi detido c levudo para.
a Delegacia de Polícia para
h\'criguaçõi!s.

Convenção do Uons
motiva

. -

reunfao
BRUSQUE -- o Comitê de :\",c�,oria do Lion� Club Bru:i­

que está cni intensa <.I!Lvidade 110 �e(or do plancjamcnt<l dil �,lIa

grande Convençüo Estauual em abril de 1973 aqui nD "BcrçD
da Fiuçilo Catarinensc·. Assim é que est;í fixada para o dia
23 de setembro cm curw, semana vindoura, importante reu­

nião com a participação do L:"lns Clube ltajaí, centro, sul, Pi­
çarras, Balneúrio Camboriú e o de Brusque. Os. as�unlos ver­

sarão. em lôrno da. sua grande convenção para o próximo ano,
cm abril. quando aproximadamente para mah de 2 mil leons
estarão em nossa cidade para o grandioso conclave _ Sob a pre­
�idência do Dr. Márcio Clóvis Schacfer. o Lions Clube de
Brusaue vem desenvoh'enuo um trabalho intensivo com suces­

sivas "reuniões �e!llanah para que tndo corra normalmente e na

mals perfeita ordem e succ;,so,

CLUBE UNIVERSITÁRIO COM
VARiAS PROMOçõES FUTURAS

BRUSQUE - O Cllll'e Universitário de Bnl'L]lle \'l!11l pau­
tando ,ml'J atividades por 11m trabalho conjunto dos �,eus m':l1l­

bros, visando um plano de promocões de alto gabarito e de ex­

pres�ão nacional dentro dos próximos t:leses. Assim é que o

CEUB abriu suas portas para o esllIdante universitáriu bru,­

quenoe oferecendo oportunidade de colaobrar no� assuntos de

interesse da Comunidade. participiu;ão ativa de caniter social,
cultural e recreativas e maior integração entre os univer:;itá-.
rio" Em razão de�ta grande 0pl)rllll1idade é que a atual dire­

,:ão do CEUB coloca a disposição dos estudantes uni\'ersitári,,>
�lla �cde social. instalada no primeiro andar do Edifício LoureI­

ro. a Rua Rui Barbosa. 35 para obter me1hures ínformaçüe"
Je participação das atividades do Club.

bl _ nos juros incidente,:; sobre os saldos c1a� c�n­
ta,; St1jeitas li correção monetária, na forma elo 1l1CISO

uliterior, serão contratados e expressos _e�1 base de ,�a­
xas anuais, e o seu pag::u�ento ou cre_?lto �e� peno:
dos monm·es - mensal, tr1111estl'::1 ou ::.eme:,tlul, C01�
lonne o caso - deverá observar, rlgorOsan-:ent.e, a_eq��;
valência necessária para que a sua capltallzaçaQ
neríodo ele 12 (doze) mese,5 não ultrapasse a taxa anual

êontratada.

II _ O disposto 110 item nriterior aplica-se, ig�al­
mente, aos empréstil110S c finan.ci�mentos c.oncedld�:
com cláusula de cOlTe�ão monetll.na, al1urada na 1er

ma ,do item. I.

I IIT _ O disposto nos itens I e II n�o se aplica aos

icaso/cte captação e l'ep��ses de fina!1Clal11e"�ltos 1'€g�1�
lados por normas especlflcas, que nao conIlltem co

a presente resolução.

IV _ Nos caSos em (lUe ü correção n:onetá:i� te­

l1ha por base índices salari�ls: soment� se:u a�:-11��da a
inclusão da parcela de reaJuste relativa a concç,ao elo

valor nominal da moeda. .

V _ O Banco central ])uixarâ as_ instl'Uçõ�;; ne­
cessárias à fiel execução desta resoluçao, _lnC1USIVe 1:0
que se refere às renovações ou ,prorrogaçoes dos con­

tratos em, :>e1'.

VI _ Esta resolução entrará em vigor na data de

sua publicação,

Brasília �DF), 14 de setembro de 1972.

Ernane Galveas
PrN3idente

.t�.-
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